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A PALAVRA DE DEUS 
É VIVA E EFICAZ

ACESSIBILIDADE
Falta de estrutura das cidades 
ainda é obstáculo para pessoas 
com de� ciência física

10 questões sobre a Sagrada Escritura que despertam curiosidade nos leitores

ENTREVISTA
Adriana Arydes fala sobre sua missão 
como cantora católica
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Exaltação da Santa Cruz 



Salve, salve Cruz santa,
salve, glória do mundo,
verdadeira esperança,
nosso gozo profundo. 
Salvação nos perigos,
és da graça o sinal.
Dás a todos a vida,
doce lenho vital. 
Santa Cruz adorável,
de onde a vida brotou,
nós, por ti redimidos,
te cantamos louvor. 
Doce glória do mundo,
nos teus braços abertos
os escravos do lenho
são, no lenho, libertos. 
Honra e glória a Deus Pai
pela Cruz de seu Filho,
que, no lenho elevado,
a vestiu com seu brilho. 
Honra e glória ao Espírito,
da Trindade na luz.
E nos céus e na terra
brilhe a glória da Cruz.
 
(Hino extraído da Liturgia das Horas, vol. IV, p.1264)

Celebrada em 14 de setembro
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Querido(a) leitor(a),

Todo mês, a Revista Ave Maria tem a missão de levar informações e conhecimento 
sobre a Igreja Católica, aproximando as pessoas de Deus e de nossa mãe Maria. 
Nosso desejo é que cada vez mais pessoas tenham acesso à revista. Por isso, a 
cada edição, ela é pensada e preparada com muita dedicação e carinho, levando 
assuntos relevantes aos lares brasileiros e colaborando com o crescimento intelec-
tual e espiritual da família.
Mas para que esse trabalho missionário se desenvolva em sua plenitude, precisa-
mos da sua ajuda. Apresente a Revista Ave Maria para seus familiares e 
conhecidos; testemunhe as maravilhas que Jesus e Maria têm realizado na sua 
vida. A revista pode ajudar outras pessoas também.
Para nos ajudar, é muito simples: peça para a pessoa que você indicar preencher a 
carta-resposta abaixo e entregar na agência de correios mais próxima. Se preferir, pode 
ligar para 0800 7730 456 ou enviar um e-mail para assinaturas@avemaria.com.br.
O valor da assinatura é apenas R$ 50,00 ao ano, e você ainda ajuda os projetos 
sociais mantidos pelos Missionários Claretianos. 
Você também pode presentear uma pessoa querida com a assinatura anual da Revista 
Ave Maria. 
Contamos com você!

Nome do assinante:

Quero dar uma assinatura de presente
(preencha no 10 quadro os dados da pessoa presenteada e no 20, seus dados para envio de boleto)

Endereço:

Bairro:

Número:

CEP:

Cidade: Estado:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Indico a pessoa abaixo para se tornar assinante

Nome do assinante:

Endereço:

Bairro:

Número:

CEP:

Cidade: Estado:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Endereço para envio de cobrança (no caso de presente)

Cole aqui:



Salve, salve Cruz santa,
salve, glória do mundo,
verdadeira esperança,
nosso gozo profundo. 
Salvação nos perigos,
és da graça o sinal.
Dás a todos a vida,
doce lenho vital. 
Santa Cruz adorável,
de onde a vida brotou,
nós, por ti redimidos,
te cantamos louvor. 
Doce glória do mundo,
nos teus braços abertos
os escravos do lenho
são, no lenho, libertos. 
Honra e glória a Deus Pai
pela Cruz de seu Filho,
que, no lenho elevado,
a vestiu com seu brilho. 
Honra e glória ao Espírito,
da Trindade na luz.
E nos céus e na terra
brilhe a glória da Cruz.
 
(Hino extraído da Liturgia das Horas, vol. IV, p.1264)
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Remetente: ____________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________

Cidade: _________________________________Estado: _______________

CARTA – RESPOSTA
NÃO É NECESSÁRIO SELAR

O selo será pago por 
AÇÃO SOCIAL CLARETIANA

Carta
Resposta

9912281027-DR/SPM

AVE MARIA

AC SANTA CECÍLIA
01227-999   SÃO PAULO – SP

CEP:

A primeira revista mariana do Brasil
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Ler, meditar, rezar e viver 
a Palavra de Deus

“Minha herança eterna são as vossas prescrições, 

porque fazem a alegria de meu coração.” (Salmo 118, 111)

Por mais que estudemos e meditemos a Palavra de Deus, nunca poderemos 
dizer que o assunto tenha se esgotado. Um capítulo, um versículo, uma pa-
lavra da Bíblia nos fazem ter inspirações diferentes, em distintos momentos 

da nossa vida. A palavra de Deus é um livro vivo, e isso explica a vitalidade provo-
cada em nós cada vez que o lemos e rezamos. 
 Desejar saber mais sobre a Bíblia é fundamental para todo cristão que aspira 
crescer no conhecimento de Deus, pois a Escritura é a carta de amor de um Deus 
apaixonado por nós. 
 Tempos atrás, um grupo de leitores nos pediu uma matéria sobre a beati� cação 
de Nhá Chica. Atendendo aos pedidos, esta edição traz uma reportagem especial 
sobre o tema. O Brasil terá mais uma beata intercedendo por nosso povo. Amém.
 Em homenagem a São Gregório Magno, responsável pela propagação do 
canto gregoriano a partir do século VI e celebrado no mês de setembro, a Revista 
Ave Maria traz uma matéria sobre essa bela manifestação musical.
 Mais uma vez, agradecemos a todos os nossos leitores que nos escrevem suge-
rindo temas. Faça você também parte da elaboração de nossa revista: dê sua opi-
nião, sugira, critique. A revista é para você!

 Seja Deus a nossa força!

Pe. Luís Erlin, cmf 

Editorial
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Na edição de 4 de março de 1962, a Revista Ave Maria publicou as fotos de seis 
novos missionários claretianos, ordenados naquele período. Ao longo desses 50 anos,  

os sacerdotes tomaram diferentes caminhos, alguns já estão juntos do Pai, como 
o diretor da Editora Ave-Maria, Pe. Nestor Zatt, mas todos � caram na lembrança 

daqueles que com eles tiveram oportunidade de conviver. 

Você conhece algum destes padres?

Caso você reconheça alguém ou queira compartilhar sua lembran-
ça sobre um destes sacerdotes, entre em contato com a redação da 
Revista Ave Maria. Envie um e-mail para revista@avemaria.com.br 

ou mande sua carta para: 

Redação da Revista Ave Maria
Rua Martim Francisco, 636 – Santa Cecília

CEP: 01226-000 – São Paulo-SP

Pe. José Mazzarotto Casagrande 
de São Marcos de Caxias (RS)

Pe. Manuel Leinecker Muller 
de Lapa (PR)

Pe. Nestor Gazola Zatt
de Bento Gonçalves (RS)

Pe. Laurindo Zanotto Esmanhotto
de Santa Felicidade (PR)

Pe. Nelson Ledue Caleffi 
de Monte Vêneto (RS) Pe. Sérgio Molim Piva 

de Ana Rech (RS)
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Espaço do leitor

MENSAGEM

Ícones
Sou assinante da Revista Ave Maria e gostaria de ter mais infor-
mações sobre o ícone de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 
a origem, o signi� cado dos símbolos, das cores etc. 

Terezinha Monteiro – Lavras (MG)
Terezinha, em homenagem a você e aos demais interessados por arte sacra, a 
Revista Ave Maria traz nesta edição um artigo sobre o ícone de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, escrito pelo iconógrafo Frei Sidney Damasio Machado. 
Se quiser saber mais sobre esse ícone, vá até à página 56. Aproveite a leitura!

VICENTINOS
Em nome do Conselho Central Sudeste de São Paulo da SSVP, para-
benizo a jornalista Carla Maria Carreiro pela matéria publicada na 
edição de julho (Da oração à ação, p. 40 a 43) e informo que divulga-
remos em nossa área esse tradicional veículo de mensagens cristãs.

Confrade  Antônio Godoy – Secretário do Conselho Central  Sudeste, 
vinculado ao Conselho  Metropolitano de São Paulo da  SSVP 

Capa da Revista Ave Maria, edição de julho de 2012

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro

O católico precisa perder o medo de assumir que é muito bom fazer o 
bem para os mais pobres!

Roberto Nassif Saud – Catanduva (SP)

Todo cristão se torna missionário pelo batismo. A Igreja precisa dos 
leigos mais do que nunca, vamos fazer missão católica, sim! Católico, 
compartilhe a Palavra de Deus! 

Renata Mancini – Catanduva (SP) 

ESCAPULÁRIO
Sou catequista e uso muito a Revista Ave Maria nos encontros.
A respeito da matéria A origem e o signi� cado do escapulário (edição de 
julho, p. 30), acredito que o escapulário nos protege sempre. Meu ma-
rido sempre usa, assim como utilizava meu � lho, já falecido.
 

Marli Salete Delgado 
– Matinhos (PR) 

PEDIDOS DE ORAÇÃO
Pedimos orações especiais pela saúde e bem-estar de Sávio Amaral Patto, Geralda Amaral Patto, José 
Carlos de Souza e Margarida Souza
“...Concede-me a segurança de tua presença em mim, que possa ter plena con� ança em ti, a � m de que, envolvi-
do em teu amor e em teu poder, possa receber a saúde e a salvação.”
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ANUNCIE NA 
REVISTA 

AVE MARIA

Ligue para (11) 3823-1060 
Ramal 1221 ou pelo e-mail:

publicidade@avemaria.com.br

Divulgue os eventos importantes
de sua paróquia nesta seção.

Entre em contato: publicidade@
avemaria.com.br

Envio de cartas
Cartas para esta seção devem ser enviadas para “Redação – Revista Ave Maria”, com nome do 
leitor e endereço completo. Encaminhar por e-mail (revista@avemaria.com.br) ou para o seguin-
te endereço: Rua Martim Francisco, 636 – 2o andar – Santa Cecília – São Paulo/SP – 01226-000. 
As cartas podem ser editadas por razão de espaço e compreensão.

EVENTOS

Festa de Nossa Senhora 
da Saúde
Começou em 30 de agosto e vai até 8 de 
setembro a Festa da Padroeira da Paró-
quia Nossa Senhora da Saúde, ligada à 
Arquidiocese de Fortaleza (CE). Duran-
te os dez dias de evento, haverá missas 
presididas por diferentes padres, além 
de diversas atrações musicais.
Mais informações pelo telefone: (85) 
8716-4847

Hallel comemora Jubileu de 
Prata com 25 missas e 4 dias de 
atividades
A 25ª edição do Hallel, um dos 
maiores eventos de música Ca-
tólica da América Latina será 
realizado nos dias 6, 7, 8 e 9 de se-
tembro, no Parque de Exposições 
Fernando Costa, em Franca (SP). 
Para comemorar os 25 anos de 
Hallel, a organização está pre-
parando um evento especial, 
com 4 dias de música, adoração 
e conversão. Entre os músicos 
e as bandas a se apresentarem, 
estarão Adriana Arydes, Dunga, 

Cerimonya e Expresso HG.  
Também serão celebradas 
30 missas ao longo dos 
4 dias, com a presença 
do Bispo Dom Pedro Luiz 
Stringhini, Pe. Fábio de 
Melo, Padre Robson de Oli-

veira e Pe. Joãozinho, entre outros. 
De acordo com uma das funda-
doras do Hallel, Maria Theodora 
Lemos Silveira, haverá novidades 
nas atividades previstas no even-
to, como a realização do Módulo 
Bote Fé Brasil, ligado à Jornada 
Mundial da Juventude Rio 2013 
e voltado ao público jovem, além 
do Hallel Kids, voltado para  crian-
ças de 8 a 13 anos.
Mais informações:
www.hallel.org.br
hallelfrancasp@hotmail.com
(16) 3723-2969 / (16) 3722-8040
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Acontece na Igreja

Museus do Vaticano oferecem assistência 
espiritual aos visitantes

 Museus do Vaticano atraem 
milhares de turistas diariamente

                                      Ceris e Promocat alertam para golpe aplicado em paróquias
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 Desde o mês de agosto, as pessoas 
que visitarem os Museus do Vaticano 
poderão contar com uma assessoria 
espiritual, oferecida por sacerdotes ao 
longo do percurso que inclui o Museu  
Etrusco e a Capela Sistina.  
 De acordo com Dom Giuseppe 
Sciacca, secretário geral do Governa-
torato do Estado Cidade do Vaticano, 
os sacerdotes � carão à disposição para  
“um diálogo, um conselho e uma ajuda 

espiritual” e portanto os visitantes po-
derão se aproximar caso necessitem de 
“conselho, uma re� exão, um conforto”.
 Os Museus dos Papas, concluiu 
Dom Giuseppe, “não temem mostrar 
que são um especial veículo por meio 
do qual a Boa Nova do Deus feito ho-
mem pode ser anunciada ao mundo”. 

Fonte: Rádio Vaticano

 Em nota conjunta com a Promo-
cat Marketing Integrado, o Centro de 
Estatística Religiosa e Investigações 
Sociais (Ceris), órgão o� cial da Igreja 
responsável pelo Anuário Católico do 
Brasil, divulga que é a única empresa 
autorizada a realizar o Censo Anual 
da Igreja Católica do Brasil e que não 
está aplicando qualquer cobrança em 
cartório das paróquias brasileiras e 
demais entidades.

 De acordo com o órgão,  “em-
presas não autorizadas estão li-
gando para as paróquias, dioceses 

e casas religiosas que constam no 
Anuário Católico, dizendo que as 
mesmas estão em débito com o 
Ceris. Trata-se de golpe aplicado 
por empresas e pessoas má inten-
cionadas, com o único objetivo de 
ludibriar as pessoas relacionadas 
no Anuário”. 

 Para mais informações, entre 
em contato com o Ceris: 
(11) 2099 6688 e 
cadastro@promocat.com.br.

 Com o apoio do Conse-
lho Episcopal Latino-americano 
(CELAM) e da Rede Informática da 
Igreja na América Latina (RIIAL), 
foi desenvolvido e posto no ar o site 
do Observatório de Nova Evangeli-
zação para a América Latina.
 Criado para promover a Nova 
Evangelização do continente, o Ob-
servatório tem como intuito susten-
tar uma re� exão constante sobre as 
distintas realidades da região, a � m 
de acompanhar essas comunidades 

católicas em seu trabalho e facilitar 
o intercâmbio de experiências.
 O Observatório está sob a res-
ponsabilidade do presidente do Pon-
tifício Conselho para a Promoção da 
Nova Evangelização, Dom Rino Fi-
sichella. O site pode ser acessado pe-
lo endereço www.observatorionue-
vaevangelizacion.org e em breve 
contará com versões em inglês, portu-
guês e francês, além do espanhol. 

Fonte: ACI Digital

                                      Ceris e Promocat alertam para golpe aplicado em paróquias                                      Ceris e Promocat alertam para golpe aplicado em paróquias

Lançado site do Observatório de Nova Evangelização para a América Latina

Layout do site do Observatório de Nova 
Evangelização, que já está no ar
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“Político de verdade é quem pensa no bem da sociedade, 
especialmente dos mais pobres e necessitados”

Dom Raymundo Damasceno Assis, em nota da CNBB 
a respeito das eleições municipais do próximo mês

“Estamos vivendo um apocalipse em Damasco, 
mas esperamos que chegue logo a ressurreição”

Dom Samir Nassar, arcebispo maronita de Damasco, na Síria, 
em referência aos con� itos que ocorrem no país

“Toda boa teologia deve estar relacionada à liberdade e 
à alegria dos fi lhos de Deus”

Gerhard Müller, Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, em en-
trevista ao jornal L’Osservatore Romano a respeito da Nova Evangelização da 
América Latina

“Mantenha a sua tarefa 
com cuidado”
Recomendação do Papa Bento XVI 
à magistratura vaticana, durante in-
vestigações a respeito da divulgação 
de documentos secretos do pontí� -
ce, conhecida como Vatileaks Bento XVI e o antigo mordomo, Paolo Gabriele, 

acusado de vazar documentos secretos

Soldados sírios celebram vitória contra insurgentes em Damasco
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Compromisso com a Palavra de Deus

“Quando vier o  Paráclito,
ENSINARÁ A VERDADE” 
Por meio de livros, artigos religiosos e também do atendimento diferenciado, 
as Lojas Paráclito promovem a evangelização de seus clientes

No Evangelho de João, Jesus 
anuncia a vinda do Parácli-
to, o Espírito da Verdade, 

aquele que nos consola e intercede 
em nosso favor.
 O título não poderia ser mais 
adequado à livraria que Fernando 
Melo Filho gerencia no centro de 
Maceió (AL): é ali que, todos os dias 
da semana, os sete funcionários da 
Loja Paráclito alternam-se na função 
de não somente atender o público, 
como também promover um  acon-
chegante ambiente católico e ofere-
cer uma palavra de carinho e confor-
to aos clientes que ali entram. 

 De acordo com Fernando, esse 
é o detalhe que diferencia o livreiro 
comum do livreiro católico: enquan-
to o primeiro visa o comércio, o ou-
tro tem como missão evangelizar, ou 
seja, levar a Palavra de Deus ao cora-
ção dos brasileiros. “Todos os clien-
tes que entram em nossa loja encon-
tram ali um ambiente propício para 
a espiritualidade e podem escolher 
livros, imagens, terços, camisetas e 
diversos outros artigos religiosos”, 
a� rma o gerente.
 Entre os livros mais vendidos, 
Fernando destaca a Bíblia Ave-Maria, 
publicada pela Editora Ave-Maria e 
considerada a versão católica da Sa-
grada Escritura mais vendida no país.
 Além de Maceió, a Paráclito 
também conta com uma unidade em 
Aracaju, capital do Sergipe. Juntas, as 
lojas têm o intuito de levar o Amor 
e os ensinamentos de Cristo ao povo 
do Nordeste do Brasil e, assim como 
sugere o nome da loja, confortar e 
reanimar todos aqueles que ali bus-
cam desenvolver a espiritualidade.

Funcionários da Loja Paráclito e o gerente Fernando Melo (ao centro, de azul), com 
os produtos da Editora Ave-Maria

Lojas Paráclito

Rua do Livramento 
(ao lado da Igreja do Livramento)
Centro de Maceió (AL)
Tel: (82) 3326-0202

Rua Laranjeiras, 540
Centro de Aracaju (SE)
Tel: (79) 3214-0484
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“Quando vier o  Paráclito,
ENSINARÁ A VERDADE” 
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Santo do Mês

O evangelista Mateus inspirado por um anjo, obra de Rembrandt (1661)

SÃO
MATEUS
21 de setembro
Apóstolo e evangelista
(Século I)

Jesus havia se estabelecido em 
Cafarnaum e com sua prega-
ção e seus milagres, suscitava 

a admiração das pessoas. Mateus, 
chamado também Levi, ouvia-o fa-
lar e era tocado por sua mensagem, 
mas ele era um pecador público e, 
portanto, um excluído das coisas de 
Deus que exigem pureza de espírito.
 Exercia um ofício que inspira-
va descon� ança: era coletor de im-
postos em Cafarnaum. Pelo fato de 
a  cidade ser um ponto de passagem 
para a Síria, havia ali um posto de 
alfândega. Ninguém jamais teve 
prazer em pagar os impostos, mes-
mo quando justos, e menos ainda 
aqueles extorquidos por cobradores 
hebreus que trabalhavam para os do-
minadores estrangeiros, os romanos. 
Esses hebreus eram odiados e des-
prezados como pessoas vendidas ao 
estrangeiro opressor.

O chamado inesperado
 Certo dia, aconteceu para Ma-
teus um fato inesperado e espantoso. 
Jesus de Nazaré, passando próximo 
do posto do pagamento das taxas, 
onde o cobrador estava sentado, 
disse-lhe: “Segue-me”. Bastou essa 
única palavra e Mateus “levantou-se 
e o seguiu” (Mateus 9,9).
 Compreendia muito bem que 
devia mudar radicalmente de vida. 
Daquele momento em diante, se-
guiria o Filho do Homem, que “não 
tem onde repousar a cabeça” (Ma-
teus 8,20). Mateus experimentou tal 
alegria no profundo do seu ser, que 
convidou Jesus e os seus primeiros 
apóstolos a participarem de uma fes-
ta em sua casa.
 O jantar solene recebeu seus 
numerosos amigos, pessoas de classe 
socialmente rica, religiosamente dis-
tante, politicamente comprometida 

“Na missão do teu Filho unigênito, tu nos revelaste o 
teu amor pelos homens e, misericordioso, chamaste 
os pecadores para se assentarem no convite do reino.
Mateus respondeu generosamente, acolhendo feliz o 
Mestre em sua casa e, renovado por este encontro de 
graça, tornou-se anunciador das tuas maravilhas.” 

(Missal ambrosiano, p. 1287)
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com os romanos e desprezada e te-
mida pelo povo. Os bem-pensantes 
entre os hebreus da cidadezinha 
escandalizaram-se e o � zeram notar 
aos apóstolos: “Por que come vosso 
Mestre com os publicanos e com os 
pecadores?” (Mateus 9,11).
 O murmúrio chegou aos ouvi-
dos do próprio Mestre, que respon-
deu: “Não são os que estão bem que 
precisam de médico, mas sim os do-
entes. Ide e aprendei o que signi� cam 
estas palavras: Eu quero a misericór-
dia e não o sacrifício (cf. Oséias 6,6). 
Eu não vim chamar os justos, mas os 
pecadores” (Mateus 9,12-13).
 Assim, esse homem, que até o 
momento recolhia os seus proventos 
dos pagamentos cruelmente arreca-
dados dos pescadores, chamado com 
uma única palavra, abandona os seus 
próprios bens. E deixando o banco 
vil do coletor, caminha junto ao Se-
nhor com todo o ardor da sua alma. 

O evangelista
 Não se sabe muito acerca da 
vida de Mateus, mas seu nome está 
ligado ao primeiro dos quatro evan-
gelhos. Mesmo que a redação em 
língua grega chegada até nós não seja 
a original escrita por Mateus, é senso 
comum que ele o tenha escrito em 
língua aramaica, como testemunha 
Orígenes, referido por Eusébio: “Em 
torno dos quatro evangelhos, que 
são os únicos admitidos sem contes-
tação na Igreja de Deus que está sob 
o céu, aprendi da tradição que o pri-
meiro foi escrito por Mateus, antes 
publicano, depois apóstolo de Jesus 
Cristo; que foi composto em língua 
hebraica (aramaica) e destinado aos 
convertidos do judaísmo para a fé 
(cristã)”.*
 O original aramaico foi perdi-
do, ao passo que a versão em língua 

grega tornou-se o texto o� cial da 
Igreja. O autor escreve claramen-
te para um público que conhece as 
tradições hebraicas e se esforça por 
demonstrar que Jesus de Nazaré é o 
messias prometido nas Escrituras. A 
Antiga Aliança completa-se, pois, na 
Nova. Ao povo eleito, sucede a Igreja 
de Deus que abrange todos os povos.

O apóstolo
 Não sabemos ao certo quais re-
giões foram evangelizadas por Ma-
teus. Segundo uma antiga tradição, 
ele teria percorrido o Ponto, a Pérsia, 
a Síria e a Macedônia. Uma outra 
tradição a� rma que foi apóstolo da 
Etiópia, onde teria convertido a � lha 
do rei, a virgem E� gênia, e por isso 
teria sofrido o martírio. Desse país, as 
relíquias tidas como suas teriam sido 
transportadas para Pesto e, então, 
para a catedral de Salerno, no sul da 
Itália, onde são ainda hoje veneradas. 
 Como evangelista, São Mateus 
é representado como um homem 
alado ou um anjo.

*Eusébio de Cesareia. História eclesiástica. 
Cit. in Bibliotheca sanctorum, IX, cit., 119.
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 O original aramaico foi perdi-
do, ao passo que a versão em língua 

Para saber 
mais:
Mártires e santos 
do calendário ro-
mano, de Enrico 
Pepe. Publicado 
pela Editora 
Ave-Maria
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Maria na devoção popular

Por Pe. Roque Vicente Beraldi, cmf

Nossa Senhora
DA PENHA DE FRANÇA

ORAÇÃO
Ó Maria Mãe de Deus feito ho-
mem, recorremos à tua proteção.  
Não desprezes nossas súplicas em 
nossas necessidades, em especial 
livre-nos da serpente infernal 
do pecado, ó Virgem gloriosa e 
bendita, senhora nossa, advoga-
da nossa, reconcilia, recomenda, 
e apresenta-nos a teu Filho. Que 
sejamos � rmes na fé simbolizada 
na Penha de França. 

Amém.

 

Por volta de 1434, um frade fran-
cês chamado Simão Vella teve 
um sonho: visualizou, no alto 

de um monte, uma imagem cercada 
de luz. Foi tão real a visão do sonho 
que, ao acordar, o frade foi à procura 
do tal monte. Procurou a imagem du-
rante anos na região montanhosa de 
Salamanca, na Espanha, mas somen-
te cinco anos mais tarde, ajudado por 
pastores da região, deparou-se com a 
imagem com a qual havia sonhado. 
Levou-a para o convento dos domi-
nicanos, onde foi posta à veneração 
pública. 
 A nova devoção espalhou-se por 
toda Espanha e também por Portugal. 
Muitos milagres atribuídos à Santíssi-
ma Virgem aconteceram, e inúmeras 
peregrinações e romarias se sucede-
ram. 
 De acordo com a historiadora 
Nilza Botelho Megale, havia em Lis-

boa um escultor chamado Antônio Si-
mões, que participou da expedição de 
Dom Sebastião à África para a recon-
quista do território marroquino. A ex-
pedição, no entanto, não foi feliz, ten-
do perdido a vida o próprio rei.  Entre 
os poucos portugueses que escaparam 
da batalha de Alcácer-Quibir, estava 
Simões, que, ciente do desespero da 
escravidão entre os derrotados, fez 
uma promessa a Nossa Senhora Mãe 
de Deus: se � casse livre, entalharia sete 
imagens de Nossa Senhora.
 De volta à terra natal, pôs-se a 
cumprir sua promessa. O escultor 
atribuiu às seis primeiras imagens di-
ferentes títulos, mas não lhe ocorria 
nenhum nome para a sétima. Padre 
Inácio Martins sugeriu-lhe, então, o 
nome de Nossa Senhora da Penha de 
França. A princípio, o escultor entre-
gou a imagem à capela das Vitórias; 
posteriormente, construiu uma cape-
la, em um local que mais tarde seria 
conhecido como Penha de França. 
 Nesse mesmo período, uma gra-
ve epidemia alastrou-se por Lisboa.  
Do mesmo modo que em Castela, 
na Espanha, também em Lisboa re-
correram à intercessão da Santíssima 
Virgem. Sabendo que o escultor havia 
construído uma capela, o Senado da 
Câmara fez um voto de construir um 
grandioso templo à Senhora da Penha 
de França se � cassem livres da terrível 
peste.   
 A peste foi extinta. A Câmara 
cumpriu o voto e construiu um mag-
ní� co santuário, além de um convento 
anexo para os eremitas de Santo Agos-
tinho zelarem pelo culto. Anualmente, 

milhares de peregrinos se dirigiam ao 
santuário. 
 Foi numa dessas ocasiões que 
um devoto, vencido pelo cansaço 
após subir a montanha, deitou-se 
numa grande pedra e adormeceu. 
Uma serpente aproximou-se para 
picá-lo, mas  subitamente um lagar-
to saltou sobre ele, despertando-o a 
tempo de se livrar da cobra.  Por esse 
motivo, algumas imagens de Nossa 
Senhora da Penha têm aos seus pés o 
peregrino, a cobra e o lagarto.
 Trazida pelos portugueses, a de-
voção a Nossa Senhora da Penha de 
França espalhou-se também no Brasil, 
onde se encontram paróquias, capelas 
e templos em homenagem a essa de-
voção, entre eles o Santuário de Nossa 
Senhora da Penha, no Rio de Janeiro. 
Durante todo o mês de setembro, al-
gumas paróquias ligadas à Arquidio-
cese do Rio receberão a imagem de 
Nossa Senhora da Penha, antecipando 
a festa da padroeira, em outubro.

Imagem da peregrinação de Nossa Senhora 
da Penha de França no Rio de Janeiro (RJ)
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Coração de Maria

TEMPLO DO
ESPÍRITO SANTO

Por Pe. Nilton Boni, cmf

Na primeira cena da Anun-
ciação, o anjo do Senhor 
disse a Maria que a “som-

bra do Altíssimo” estaria sobre ela. 
De fato, as coisas que aconteceram 
com Maria só se explicam por meio 
da ação do Espírito Santo. Não são 
os olhos humanos que podem ates-
tar o fato, mas sim o mistério de 
Deus revelado ao coração da pobre 
jovem de Nazaré. 
 O Espírito Santo é a força de 
Deus penetrando na alma das pesso-
as, dando vida e consolando os co-
rações. Maria é a portadora da luz, 
foi invadida plenamente com a for-
ça do Espírito e dotada de todos os 
dons, como no dia de Pentecostes. 
Na Encarnação, passa a entender 
os desígnios de Deus na história da 
humanidade, pois ela mesma carre-
ga no ventre a salvação. Sua história 
repleta de fé e bondade é o re� exo da 
ação de Deus por meio do Espírito.
  Naquele momento, somente o 
anjo do Senhor testemunhou a fe-
cundação, e os céus se abriram para 
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louvar o Criador. Só o Espírito foi ca-
paz de elevar tamanha humanidade 
de Maria ao grau de Mãe de Deus. 
Assim, ela se torna o templo, a mora-
da do Espírito, aquela que é cheia de 
graça e suscita a santidade. É um fato 
inédito o que aconteceu com Maria, 
e disso somos devedores.

Assim como Maria, fale-
mos a língua do amor e 
façamos com que os dons 
sejam espalhados para 
nossa santi� cação  

 A sabedoria do Pai imprime na 
miséria humana a mais alta celebra-
ção do mistério divino. Aquela mu-
lher humilde torna-se a portadora 
da fé que jamais encerra seu agir no 
mundo. Maria foi tão especial ao se 
deixar invadir pelo Espírito, que não 

pensou nas consequências, simples-
mente acolheu Deus com mansidão. 
O � at ou o “faça-se segundo a von-
tade de Deus” é um acontecimen-
to rico em signi� cado e transcende 
nossa fé.
 Maria tem consciência de sua 
missão de ser portadora do Espírito 
de Deus e, mesmo nas di� culdades, 
quando se vê apunhalada pelo sofri-
mento do Filho, ela abandona-se em 
Deus, naquele que a compreende e 
a restaura. O Espírito Santo faz de 
Maria uma nova criatura, a nova Eva 
que agarra a serpente e instaura um 
novo tempo de graça para a Igreja 
nascente. Só pode realizar as obras 
de Deus quem também deixa o Es-
pírito habitar em seu coração.
 Com esse gesto, o Coração 
Imaculado de Maria nos ensina que, 
pelo batismo, Cristo faz sua morada 

em nós. Ele, o cordeiro pascal, nos 
unge com o Espírito Santo, para que 
iluminemos o mundo. É uma gran-
de alegria poder participar desse ato 
de amor de Deus e se unir a Maria 
na grande missão redentora.
 Que a Santíssima Mãe de 
Deus, templo do Espírito Santo, 
nos conduza à plena consciência da 
fé e que sejamos templos de Deus 
para os que sofrem, os que ainda 
não se encontraram e, principal-
mente, para as futuras gerações de 
cristãos. Como Maria, sejamos ho-
mens e mulheres nascidos do Pen-
tecostes, possamos falar a língua do 
amor e fazer com que os dons sejam 
espalhados para a santi� cação e edi-
� cação da criação inteira.

 Coração de Maria, templo do 
Espírito Santo, rogai por nós!
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Testemunho de vida

Por Pe. Luís Erlin, cmf

O Haiti permanece sob    
ESCOMBROS 

Em uma viagem recente, tive 
a oportunidade de passar al-
guns dias no Haiti. A dura 

realidade desse país me fez pensar 
muito sobre a desigualdade social e a 
triste situação que vivem milhões de 
pessoas ao redor do mundo.
 Caminhando por Porto Prínci-
pe, capital do país, eu me perguntava 
como era possível que aquelas pesso-
as pudessem viver em uma situação 

tão extrema de pobreza. Quase três 
anos depois da tragédia do gran-
de terremoto, pouca coisa parece 
ter mudado. A maioria das famílias 
atingidas ainda vive em acampa-
mentos, alguns distantes do centro, 
próximos às montanhas que circun-
dam cidade, outros misturados aos 
escombros, que ainda perduram por 
toda a região. 
 Diante do Palácio do Governo, 

um lindo prédio com a fachada des-
truída, um haitiano que me acom-
panhava comentou que o prédio não 
foi reconstruído por interesse do go-
verno, pois dessa maneira, os gover-
nantes continuam a garantir doações 
internacionais. O que está matando 
o Haiti agora, segundo ele, é a cor-
rupção.
 Nos acampamentos não há 
água, energia ou banheiros. É im-

Catedral de Porto Princípe destruída após o terremoto ocorrido em janeiro de 2010
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possível permanecer durante o dia 
dentro dos barracos de lona ou ma-
deira, devido ao calor que faz na re-
gião. Assim, os moradores perambu-
lam pelas ruas, ao léu, cobertos com 
algum pano ou sombrinha, para se 
protegerem do sol.
 Uma das imagens que mais me 
impactou foi a igreja onde faleceu 
nossa querida Zilda Arns;  somente 
algumas paredes estão de pé. Zilda 
discursava no momento em que 
morreu e, segundo relatos, falava da 
importância de cuidar das crianças 
“como um bem sagrado”. Oxalá essa 
voz profética ainda possa ser ouvida, 
e que as crianças haitianas sejam de 
fato cuidadas e amparadas, para que 
possamos ver um dia o renascer de 
uma nação que permanece ainda sob 
os escombros.
 Posteriormente, visitei a cidade 
de Hinche, 130km ao norte da ca-
pital, onde me hospedei na casa de 
uma família. Embora não tenha sido 
atingida pelo terremoto, a cidade 
também é assombrada pela miséria. 
No entanto, consegui enxergar nos 
olhos dos habitantes que ali vivem 
um profundo desejo de reconstruir 
o país. 
 Na pracinha local, alguns me-
ninos jogavam futebol, e um deles 
vestia a camisa do Brasil. Como não 
falo crioulo, a língua local, disse para 
ele em português: “Você joga me-

lhor que o Ronaldinho Gaúcho”. Ele 
sorriu, pegou a bola e a chutou para o 
gol. Em meu coração, eu repetia as pa-
lavras de Zilda Arns: “é preciso cuidar 
das crianças como um bem sagrado.” 
 Naquele momento, o menino 
não marcou o gol, mas correu em 
direção a ele, jogou, tentou. Respirei 
aliviado, com a certeza de que ainda 
é possível ter esperança.

www.facebook.com/luis.erlin.1

Garoto haitiano

Grande parte da população de Porto Princípe ainda vive em acampamentos como este da imagem
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Jornada Mundial da Juventude

Evento reúne milhares de jovens católicos no Rio e aumenta a expectativa para a JMJ 2013

Os ingressos colocados à 
disposição para os três 
dias do Preparai o Ca-

minho esgotaram-se rapidamente, 
prenúncio de que a pré-Jornada  se-
ria um sucesso. E assim aconteceu. 
De 27 a 29 de julho, 50 mil jovens 
pessoas lotaram o ginásio do Mara-
canãzinho para celebrar o encontro 
preparatório para a Jornada Mun-
dial da Juventude 2013.
 Além das missas, pregações e 
momentos de oração, o evento con-
tou com uma intensa programação 
cultural, que animou os participan-
tes e indicou o que está por vir du-
rante a JMJ do próximo ano. 
 O clima de empolgação teve 
início antes mesmo das atividades 
do primeiro dia, quando cerca de 
três mil jovens voluntários recep-

PREPARAI O CAMINHO! 

cionaram o público no estádio e em 
diversos pontos da cidade. A jovem 
Sara Santana, da Paróquia de São 
Lourenço (RJ), recebeu os visitantes 
na saída de uma estação do metrô: 
“Saber que o nosso trabalho serve a 
Jesus e que vai motivar a juventude 
que está por aí a viver os projetos de 
Deus é muito bom”, a� rmou.
 A missa inaugural do Preparai o 
Caminho foi presidida pelo arcebispo 
do Rio de Janeiro, Dom Orani Tem-
pesta. O evento também contou com 
a presença do Núncio Apostólico no 
Brasil, Dom Giovanni d’Aniello, e 
com pregações dos Padres Reginaldo 
Manzotti, Robson de Oliveira e Padre 
Jorjão, que esteve presente em todas 
as Jornadas, com exceção da realiza-
da nas Filipinas, e relatou algumas de 
suas lembranças: “Lembro de jovens 
de piercings e cabelos vermelhos em 

Denver, nos Estados Unidos. “Eu 
pensava: ‘Esses jovens não são de 
Deus’, mas o Papa passava e eles vi-
bravam”, recordou, com bom humor. 
 O último dia de evento levan-
tou o público com o show de circo 
do ator Marcos Frota e apresentações 
de diferentes DJs e bandas nos in-
tervalos. O saldo positivo do evento 
re� etiu-se na alegria dos jovens que 
deixavam o Maracanãzinho, e tam-
bém na satisfação daqueles que co-
laboraram com o sucesso do evento, 
como o voluntário Filipi Peclat, da 
Paróquia Imaculada Conceição, em 
Caxias (RJ):  “Para mim, o Preparai 
o Caminho está sendo um grande 
simulado do que vai acontecer na 
JMJ Rio 2013. Fico feliz também 
em participar como voluntário, pois 
assim conseguimos mostrar o rosto 
jovem de Cristo”.

Jovens católicos lotam o Maracanãzinho durante o evento Preparai o caminho
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CAMPANHA PARA DOAÇÃO É LANÇADA 
DURANTE PRÉ-JORNADA

 Em meio às atividades do pri-
meiro dia do Preparai o caminho, 
Dom Orani João Tempesta, jun-
tamente com os bispos auxiliares 
e vice-presidentes do COL, Dom 
Paulo Cezar Costa e Dom Antonio 
Augusto Dias Duarte, apresentou 
a campanha de arrecadação para a 
JMJ Rio 2013, chamada Comparti-
lhe a Sua Fé.
 De acordo com Dom Paulo, 
a campanha é mais uma oportuni-
dade para as pessoas participarem 
efetivamente da JMJ 2013. “Cada 
um pode doar aquilo que vem do 
coração e ajudar na construção desse 

DIOCESES BRASILEIRAS PROMOVEM EVENTO 
ESPORTIVO PARA CELEBRAR A JORNADA  
 Para marcar o início da contagem 
regressiva da JMJ 2013, as dioceses de 
todo o Brasil promoveram uma cor-
rida de rua e caminhada. Conhecido 
como Bote Fé na Vida, o evento foi 
uma iniciativa da Igreja do Brasil para 
promover a evangelização e a qualida-
de de vida através do esporte. 
 Somente na praia de Copaca-
bana, no Rio de Janeiro, cerca de 7 
mil pessoas participaram da iniciati-
va. Segundo o Padre Je� erson Gon-
çalves de Araújo, diretor do Setor 
Pré-Jornada do Comitê Organizador 
Local (COL), “a corrida surge como 
uma extensão do tema da Campanha 
da Fraternidade deste ano, que exalta a 
importância da prática de esporte para 
manter a qualidade de vida”.

  Para o campeão da corrida na 
categoria masculina, o paranaense 
Sebastião Cordeiro, 25, o Bote Fé na 
Vida incentivou os jovens a entrar 
no mundo dos esportes. “Praticando 
esportes, o jovem toma um rumo na 
vida. Então, o Bote Fé na Vida chama a 
atenção do jovem à prática do esporte 
e a se apegar a Deus, onde se tem tudo 
para encontrar um bom caminho”, 
destacou Cordeiro. 

Fonte: COL/JMJ 2013

belíssimo evento. O nosso desejo é 
envolver a todos na participação da 
JMJ”, destacou.
 Madrinha da campanha, Myriam 
Rios destacou a importância da doa-
ção para que a Jornada aconteça e aler-
tou que todos os recursos irão para a 
organização da estrutura da JMJ: “A 
gente doa afeto, doa sangue, doa 
alimento. Hoje, estamos pedindo 
para fazer também uma doação � -
nanceira, dentro da possibilidade de 
cada um, com o objetivo de ajudar 
na estrutura física, para que se possa 
ter uma acolhida bastante calorosa 
e organizada dos milhares de jovens 
de todo o mundo aqui no Rio”, ex-
plicou.
 As doações para a JMJ 2013 
poderão ser feitas  por meio da se-
guinte conta:
Banco Bradesco:
Agência 0814-1
Conta Corrente 80.001-5

Apresentação da campanha Compartilhe a Sua Fé, 
que arrecadará doações para a JMJ 2013

Jovens católicos participam da corrida de rua duran-
te o evento Bote Fé na Vida
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“Faze-me ouvir   
A TUA VOZ!”
Por Carla Maria Carreiro

www.avemaria.com.br

A  disputada agenda de Adria-
na Arydes alterna shows em 
cidades como Maracaçumé, 

no interior do Maranhão, Quirinó-
polis (GO), Franca (SP) e até uma 
turnê pelos Estados Unidos. Onde 
quer que vá,  a cantora arrebanha 
um público � el, no sentido mais 
amplo da palavra: são milhares de 
católicos de todas as idades, que 
acompanham os passos da cantora, 
interagem nas redes sociais, pedem 
conselhos e até promovem campa-
nhas para votar em Adriana duran-
te premiações nas quais a cantora 
é indicada. Dedicados, os fãs são 
chamados carinhosamente de “meus 
anjinhos” pela cantora.
 Nascida na cidade de Cruzeiro, 
no Vale do Paraíba (SP), Adriana 
começou a cantar ainda cedo, na pa-
róquia da sua cidade. Desde então, 
considera a música sua missão: por 
meio de suas canções, leva a Pala-
vra de Deus aonde quer que vá, seja 
no Brasil ou fora dele. A julgar pela 
comoção do público, sua missão é 
cumprida com muita e� cácia: em 
seus shows, a plateia se deixa guiar 
pela voz e pela música de Adriana. 
As mãos levantadas ao céu e os olhos 
fechados demonstram que as pessoas 
ali presentes vivenciam aquele mo-
mento como um instante de verda-
deira oração. 

Um dos maiores expoentes da música religiosa brasileira, a cantora 
Adriana Arydes fala sobre sua missão como cantora e como católica
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“Faze-me ouvir   
A TUA VOZ!”

 Agradecida por sua trajetória e 
ciente de que serve como exemplo 
para muitos jovens, Adriana pro-
cura ser responsável com as pala-
vras que transmite: “Deus me con-
� ou vidas para que eu possa servir, 
então não posso fazer isso de qual-
quer forma”.

 Nessa entrevista para a Revista 
Ave Maria, a cantora fala sobre o iní-
cio de sua vida como cantora, conta 
os momentos marcantes de sua carrei-
ra, como o dia em que cantou para o 
Papa, e também revela mais sobre sua 
relação com a música e com os fãs.

Revista Ave Maria - Desde quanto 
você canta? O seu contato com a re-
ligião e a música católica começou 
dentro de casa, ainda criança?

Adriana - Canto desde os 7 anos 
de idade. Cresci na igreja e a músi-
ca veio por necessidade: a capelinha 
da comunidade da qual nós partici-
pávamos não tinha música. Minha 
mãe propôs que eu estudasse violão 
para então começar a tocar e cantar 
nas missas.
 
AM -  Nessa época, você já sonhava 
em ser cantora?

Adriana - Não, nunca! Mas me en-
contrei na música a partir de então, 
e cada vez mais me apaixono por ela. 
 
AM - Você foi criada em uma famí-
lia bastante religiosa.  Você  recorda 
algum momento ou história especí-
fi ca de devoção na sua infância?

Adriana – Sim, existem muitas his-
tórias. Lembro-me dos grupos de 
oração que havia nas casas da vizi-
nhança, dos terços, e desde sempre 
eu queria estar com minha mãe, vi-
venciando aquele momento.
 

“Estar na frente do Papa 
Bento XVI e cantar para 
ele foi um tremendo pre-
sente de Deus “

AM - Antes da carreira solo, você 
fez parte da banda Canção Nova. 
Durante toda sua trajetória como 
artista, você cantou músicas ligadas 
à religião ou houve algum momen-
to em que se dedicou à 
música secular? 

Adriana -  Sempre cantei 
na igreja, nunca, até en-
tão, havia cogitado cantar 
em outro lugar. Mas um 
dia, surgiu um convite. 
Eu ensaiei, me preparei 
e, no dia da estreia (o 
show aconteceria na uni-
versidade onde Adriana 
estudava), choveu mui-
to e eu não estreei! 
Quando cheguei em 
casa, minha mãe me 
disse: “eu pedi um si-
nal pra Deus e ele deu: 
você não estreou porque 
não nasceu para cantar 
pro mundo”. Foi uma li-
ção e um sinal marcante 
de Deus para mim.
 
AM – Você recebeu dis-

co de ouro (vendagem acima de 50 
mil cópias) por todos os  álbuns solo 
que lançou. Como você enxerga essa 
dualidade: ao mesmo tempo em que 
é tão reconhecida entre os católicos, 
religião que mais agrega devotos no 
país, é abordada de maneira ainda 
tímida pela grande mídia.

Adriana - Peço sempre a Deus que 
me leve a lugares onde eu possa ser 
quem eu sou. Não estou fechada 
para a mídia secular; quando Deus 
quiser e se quiser, eu vou.

AM - Em 2007, você cantou para o 
Papa Bento XVI durante a primeira 
visita dele ao Brasil. Você diria que 
foi esse o auge da sua carreira?

Fãs em momentos de carinho e oração durante os 
shows de Cubatão (SP) e Itaboraí (RJ)
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Adriana - Acredito que o auge é levar 
a Palavra de Deus aonde ele precisar 
que eu leve. Mas cantar para o Papa 
foi, sem dúvida, um momento mui-
to especial pra mim, único. Estar na 
frente do nosso pastor maior e, sobre-
tudo, cantar para ele. Meu Deus! Foi 
um tremendo presente de Deus.

“Não estou fechada para 
a mídia secular; quando 
Deus quiser e se quiser, 
eu vou“

AM - Você enxerga a música como 
uma missão? Pretende em algum 
momento dedicar-se a um novo es-

tilo musical?

Adriana - A música foi o meio 
através do qual Deus me cha-
mou a anunciar e, sem dúvidas, 
tem sido um meio e� caz. Quan-
to ao estilo musical, acredito que 
já me encontrei e não pretendo 
alterá-lo.
 
AM - Seu  último álbum, Coisas 
que vivi, trata de assuntos bastan-
te próprios, íntimos. Suas canções 
traduzem momentos de fé particu-
lares, experiências suas com Deus e 
Nossa Senhora?
Todas elas, sem dúvida! As canções 
nascem de momentos particulares 
que eu consigo traduzir, ou pessoas 
muito especiais pra mim os tradu-
zem em forma de música.  (Em seu 
site, Adriana comenta que o últi-
mo álbum, lançado em outubro 
de 2011, tem um tom intimista e 
muito particular, porque traduz 
suas experiências nos últimos 
anos, de perdas pessoais a res-
tituições, de desalentos a espe-
ranças)
 

AM - Em seu site e nas redes so-
ciais, você mantém um contato 
bastante próximo com os fãs e aco-
lhe as ideias que eles sugerem (leia 
mais no box da página 27). Eles 

parecem enxergar em você uma 
conselheira. Você se preocupa em 
ser um exemplo para os fãs?

Adriana - Muito! A palavra do Se-
nhor diz: “Cuida de ti mesmo e da-
quilo que ensinas. Mostra-te perse-
verante. Assim te salvarás a ti mesmo 
e também àqueles que te escutam” 
(1Tm 4,16). Eu levo esse ensina-
mento com muita responsabilidade, 
porque Deus me con� ou vidas para 
que eu possa servir, então não posso 
fazer isso de qualquer forma.
 
AM - Existe alguma história ou 
testemunho de um fã que a tenha 
marcado?

Adriana - Sim, existem histórias 
muito bonitas de pessoas que volta-
ram para Deus! Lembro da história 
de uma pessoa que pensava em se 
suicidar  e mudou de ideia após sin-
tonizar rapidamente na TV Canção 
Nova e me ver cantando  Abraço de 
Pai (em um dos trechos, a canção 
diz: E por mais que me falem, não 
vou desistir/Eu sei que nada sou, por 
isso estou aqui/ Mas eu sei que o amor 
que o Senhor tem por mim/ É muito 
mais que o meu, sou gota derramada 
no mar). Essa foi uma história muito 
marcante para mim, mas existem di-
versas outras.
 
“Deus me con� ou vidas 
para que eu possa servir, 
então não posso fazer 
isso de qualquer forma” 
 
AM - Em outubro, você fará shows 
nos Estados Unidos. Como é “nave-

Após os shows, Adriana recebe o carinho 
dos fãs nos bastidores
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gar em águas interna-
cionais”? A recepção à 
sua música é calorosa 
em terras estrangeiras?

Adriana - É a quar-
ta vez que vou para 
os Estados Unidos. 
Todas as vezes, can-
tamos para o povo 
brasileiro que vive 
por lá, e eles têm uma 
sede muito grande de 
evangelização. Sem-
pre fui recebida com 
muito carinho.

AM - Você foi pre-
miada em três categorias no Troféu 
Louvemos o Senhor de 2012. As 
premiações são indicação de que 
está no caminho que queria seguir? 
Quais são suas motivações para se-
guir em frente com a música?

Adriana - Minha maior motivação 
é de alguma forma servir à vida 

Na cozinha com Adriana Arydes

A interatividade das redes sociais possibilitou a muitos fãs um sonho 
até pouco tempo distante: o contato próximo com seus ídolos. Com 
Adriana Arydes, não é diferente. Por meio do Facebook, do Twitter e 
do próprio site, a cantora interage com seus fãs, responde perguntas fei-
tas por eles e até acata sugestões inusitadas, como a preparação de um 
vídeo em que ensina a cozinhar uma torta de aveia com ricota. 

Esse e outros vídeos podem ser vistos no site o� cial de Adriana: 
www.adrianaarydes.com

do outro. Claro que as premiações 
con� rmam isso, mas o mais bonito 
é que eu recebo as premiações di-
retamente daqueles a quem eu ser-
vi, ou seja: aqueles que votam, que 
fazem campanha. É muito carinho 
de Deus e dos meus anjinhos das 
redes sociais!
 

carla_mcs@hotmail.com

Adriana com um dos três troféus que ganhou na 
premiação Louvemos o Senhor 2012
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A Palavra de Deus é 
VIVA E EFICAZ

Por Valdeci Toledo

“Ignorar as Escrituras 
é ignorar a Cristo” 

(São Jerônimo)

Cristo é a Palavra encarnada. 
Toda a Bíblia fala da salva-
ção, mas só em Cristo essa 

esperança se fez carne. A Sagrada 
Escritura é revelação divina, mas 
também é pergunta inquietante ao 
homem, que constantemente é in-
terpelado pelo seu Criador e toma, 
progressivamente, consciência do 
amor de Deus. 

 O conteúdo que encontramos 
na Bíblia é amplo, pois abrange sé-
culos. Ela expressa, por meio de tex-
tos escritos, recordações, vicissitu-
des do povo de Israel, pregação dos 
profetas, oração do povo, re� exão 
de sábios, palavras de Jesus, partes 
signi� cativas de acontecimentos por 
ele protagonizados e posteriores re-
� exões da comunidade de fé.
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 O termo “Bíblia” vem da ex-
pressão grega ta bíblia (“os livros”). 
A Bíblia, inicialmente, não estava 
organizada em um único livro, e os 
livros que a compõem não foram re-
colhidos casualmente. Antes de che-
gar à sua forma atual, houve um lon-
go processo de amadurecimento e de 
veri� cações. A Igreja chegou a esse 
resultado, que se denomina “cânon 
bíblico”, depois de um longo pro-
cesso de amadurecimento teológico 
e espiritual conduzido pelo Espírito 
Santo.
 O critério principal utilizado 
para incluir os livros sagrados no 
cânon é a Revelação, feita pelo Espí-
rito Santo, e a transmissão, pela Tra-
dição apostólica. Jesus e os apóstolos 
desempenharam papel de primeira 
importância na inclusão do Antigo 
Testamento na Bíblia, pois habi-
tualmente o citava em seus ensina-
mentos e pregações. Os livros do AT 
passaram de Jesus e dos apóstolos à 
Igreja primitiva. No que diz respei-
to aos livros no Novo Testamento 
(NT), o critério decisivo para deter-
minar a canonicidade foi o fato de 
terem sido escritos pelos apóstolos 
ou por pessoas ligadas a eles. 

Inspiração bíblica
 O estudo do cânon consta-
ta que os livros bíblicos não foram 
escritos ao mesmo tempo nem no 
mesmo local. Cada um tem uma 
história, um complexo trabalho edi-
torial, em muitos casos precedido de 
tradições orais de longa data.

 Essa “inspiração” pertence à 
Escritura no seu conjunto. A sabe-
doria, a vivência humana e a ação 
do Espírito Santo atuam juntas, 

infundindo uma sabedoria inspi-
rada, não apenas no autor de cada 
livro bíblico, mas também no leitor 
atual. É por isso que se considera a 
palavra da Sagrada Escritura como 
viva e e� caz.
 É compreensível, porém, que a 
vastidão e a profundidade de con-
teúdo despertem dúvidas naqueles 
que imergem na leitura da Sagrada 
Escritura. Por isso, neste mês em 
que se celebra a Bíblia, considera-
mos ser de grande valia responder 
algumas questões que nossos leito-
res costumam nos enviar. 
 Com as respostas a seguir, não 
pretendemos esgotar o assunto, mas 
oferecer informações que auxiliem 
na compreensão do contexto em que 
os livros foram escritos. 
 

Existem originais dos livros 
da Bíblia?

Os originais se perderam devido à 

fragilidade e à má conservação do 
material usado (pele de ovelha ou 
papiro), mas existem muitos frag-
mentos de manuscritos guarda-
dos em bibliotecas espalhadas pelo 
mundo. 
Existem também cópias antigas 
dos originais. O manuscrito mais 
antigo do Antigo Testamento 
(AT) preservado é o papiro Nash, 
que contém apenas Êxodo 20,2-
17 e Deuteronômio 6,4 e data do 
século II a.C. 
Do AT, em hebraico, existem dois 
manuscritos importantíssimos: o 
mais antigo, Codex do Cairo, data 
do ano 895 d.C., mas só contém 
os profetas (anteriores e posterio-
res). O mais precioso, porém, é o 
Codex de Aleppo, quase comple-
to, data do ano de 930 d.C. Um 
terceiro manuscrito é o Codex de 
Leningrado, que contém todo o 
Antigo Testamento e foi escrito 
em 1008 d.C.  
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Do Novo Testamento (NT), o 
mais antigo é o papiro de Rylan-
ds, aproximadamente do ano 120, e 
contém os versículos de João 18,31-
33.37.38.  
O Codex Sinaiticus, escrito em gre-
go, contém tanto o AT como o NT. 
Esse manuscrito data do século IV 
d.C. e é um dos mais importantes 
textos bíblicos preservados. O Sinai-
ticus está hoje, em sua maior parte, 
na British Library (Biblioteca Britâ-
nica), em Londres. 

Por que algumas versões da 
Bíblia apresentam 66 livros 

e outras 73?
A diferença se dá porque na Refor-
ma, os reformadores optaram pela 
versão da Bíblia hebraica (com 
os 39 livros), rejeitando os livros 
deuterocanônicos (Tobias, Judite, 
1 e 2 Macabeus, Baruc, Sabedo-
ria e Eclesiástico), parte integran-
te da versão grega denominada 
“Setenta”. Essa versão constitui o 
primeiro exemplo de tradução de 
todo um corpo de literatura sagra-
da, legal, histórica e poética de um 
povo e de uma língua do mundo 
cultural semítico para a língua da 
cultura clássica grega. A versão dos 
“Setenta” tem um valor acrescido 
pelo fato de os primeiros cristãos 
e os autores dos escritos neotesta-
mentários encontrarem nela o con-
junto próprio de termos e concei-
tos para expressar a nova fé cristã. 
Desse modo, nas Bíblias católicas 
há 73 livros: 46 livros no AT e 27 
no NT.

Por que, em algumas ver-
sões da Bíblia, os salmos têm 

menos versículos do que em 
outras?

Existe uma divergência na numera-
ção dos Salmos entre o texto hebrai-
co e a versão latina da Vulgata. Essa 
divergência provém da divisão do 
Salmo 9, que contém 39 versículos. 
Na versão hebraica, ele foi dividido 
do seguindo modo: Salmo 9,1-21 e 
Salmo 10,1-18. Portanto, os leitores 
que desejarem saber qual é a nume-
ração do texto hebraico na Bíblia 
Ave-Maria, deverão aumentar de 
uma unidade o número dos sal-

(Gênesis) foi atribuída a Moisés du-
rante muito tempo. Depois, passou-se 
a considerar a possibilidade desse 
livro, no conjunto do Pentateuco 
(Gênesis, Êxodo, Levítico, Números 
e Deuteronômio), ter sido uma con-
solidação de quatro fontes: javista; 
eloísta; sacerdotal e deuteronômica, 
ou seja, escrito por vários autores. 
Hoje, os estudiosos divergem bastan-
te quanto à produção desses livros e já 
não consideram essas quatro fontes, 
mas apenas duas, por serem conside-
radas completas: sacerdotal e deute-
ronômica. 

Qual foi o 
primeiro evangelho escrito?
A tese mais comum é que, dos quatro 
evangelhos canônicos, Marcos tenha 
sido escrito primeiro, durante a dé-
cada de 60 ou logo depois do ano 
70. Mateus e Lucas provavelmente 
foram escritos entre dez e vinte anos 
depois de Marcos. O evangelho de 
João teria sido escrito entre os anos 
90 e 100. 

Quais são as diferenças en-
tre evangelhos canônicos 

e apócrifos?
A Igreja reconhece como Evange-
lho canônico aquele que tem ori-
gem apostólica e foi aceito por todos 
desde os primeiros tempos. Pode-se 
descrever os livros canônicos como a 
coleção do Antigo e do Novo Testa-
mentos recolhida pela Igreja, pois foi 
escrita sob a inspiração do Espírito 
Santo.
Os livros apócrifos têm semelhan-
ça de estilo e conteúdo com os ca-
nônicos, mas em muitos deles são 
apresentadas doutrinas diferentes 
das ensinadas nos Evangelhos ca-

Moisés, pintado por José de Ribera (1638)

mos, desde o salmo 10 até o salmo 
147. Dessa maneira,  o Salmo 22 é 
assinalado Salmo 22(23).

Quem escreveu 
o primeiro livro da Bíblia?

A autoria do primeiro livro da Bíblia 
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nônicos. Há ensinamentos miste-
riosos ou muito curiosos, previsões 
do futuro etc. Por isso, não foram 
considerados inspirados, nem mes-
mo de tradição apostólica. Entre os 
apócrifos, enumeram-se a “Ascensão 

de Isaías”, o “Evangelho de Pedro”, o 
“Evangelho de São Tiago”, os “Atos 
de Tomé”, entre outros.

Se os evangelhos canônicos 
relatam os mesmos feitos 
de Jesus, por que existem 

quatro deles?
Os quatros evangelhos anunciam 
um único Evangelho de Jesus Cristo, 
proclamado segundo Mateus, Mar-
cos, Lucas e João. Esses evangelistas 
escreveram a diferentes públicos e 
em épocas distintas. Cada um deles 
transmitiu as verdades de fé a partir 
do seu estilo, do seu conhecimento e 
da sua compreensão. Os três primei-
ros evangelhos são muito parecidos, 
reproduzem os mesmos gestos de Je-

Manuscritos atribuídos ao Evangelho de 
Tomás, considerado apócrifo

O evangelista São Marcos, retratado por 
Guido Reni (1621)

sus. Alguns estudiosos consideram o 
evangelho de Marcos como base para 
a elaboração dos evangelhos de Ma-
teus e Lucas; basta analisá-los para 
se veri� car a semelhança de diversos 
temas. Com algumas exceções, o 
evangelho segundo João não coinci-
de com os outros nem nos discursos 
nem nos atos de Jesus, e apresenta 
uma teologia mais aprofundada. 

No Antigo Testamento, 
atribui-se a Deus ações bas-
tante violentas, enquanto 
no Novo Testamento, Jesus 
prega o amor e a frater-
nidade como forma de se 

aproximar de Deus. Por que 
tamanha diferença entre os 

testamentos?
Na história da salvação, percebe-
mos uma evolução no entendi-
mento da ação de Deus. No Antigo 
Testamento, o escritor bíblico pro-
cura, na sua tradição religiosa, jus-
ti� car a ação de Deus na sua vida e 
no seu povo. O Deus do qual fala é 
sempre protagonista dos aconteci-
mentos, é o Senhor que dá sentido 
a tudo o que acontece ao seu redor. 
Ele compreende Deus como o “Se-
nhor dos exércitos”, como aquele 
que luta à sua frente. 
O escritor bíblico lê a história em 
chave de fé, mais concretamente 
por referência a um Deus provi-
dente, que guia a história em fun-
ção de uma escolha e promessa. 
Por isso, muitas vezes é atribuída 
a Deus toda ação de derrota do 
inimigo, mesmo que essa ação seja 
violenta. 
No Novo Testamento, com o en-
sinamento de Jesus, percebemos 
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uma mudança na compreensão 
da ação divina. Podemos verifi-
car que Jesus nos apresenta uma 
Boa-Nova, ensinando que a Lei 
do Talião “olho por olho, dente 
por dente”, não tem mais sentido. 
Jesus nos ensina a amar até os ini-
migos. 
Agora, muito mais do que os ju-
ízes e os profetas, é o próprio Je-
sus que nos fala de Deus: “Com 

efeito, aquele que Deus enviou 
(Jesus) fala a linguagem de Deus” 
(João 3,34). Jesus nos revela Deus 
na sua plenitude, na sua bondade 
e misericórdia. Hoje nossa com-
preensão a respeito de Deus é um 
pouco mais clara do que no pas-
sado. Sabemos que Deus é justo e 
misericordioso, e sua misericórdia 
prevalece para aqueles que o bus-
cam verdadeiramente. 

Se a Sagrada Escritura é 
a Palavra de Deus, devo 

interpretá-la literalmente? 
A Bíblia é considerada Palavra de 
Deus por ter sido escrita por ho-
mens inspirados pelo Espírito San-
to a respeito de temas relacionados 
à ação de Deus na vida do seu povo. 
Esses escritores sagrados, conhe-
cidos como hagiógrafos, registra-

Especial

A Batalha de Jericó, um dos episódios mais violentos do Antigo Testamento, retratados na pintura de Nicolas Poussin (1625)
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ram acontecimentos que chegaram 
até eles por meio da tradição oral. 
Para transcrever essa ação de Deus 
ao longo do tempo, eles utilizaram 
palavras e conceitos do seu contex-
to cultural, adotando gêneros lite-
rários especí� cos para esses escritos. 
Desse modo, podemos a� rmar que 
não há como interpretar a Palavra 
de Deus literalmente, pois o escri-
tor sagrado desejou transmitir o co-
nhecimento a partir da sua própria 
compreensão. 
A respeito desse tema, o Concílio 
Vaticano II chegou à seguinte con-
clusão: “Na redação dos livros sa-
grados, Deus escolheu homens, dos 
quais se serviu fazendo-os usar suas 
próprias faculdades e capacidades 
a � m de que, agindo Ele próprio 

neles e por eles, escrevessem, como 
verdadeiros autores, tudo e só aqui-
lo que Ele próprio quisesse” (Dei 
Verbum, 11).

Em Gn 6,6, lemos que “O Se-
nhor arrependeu-se de ter 
criado o homem na terra”. 

No entanto, em Números 23, 
19, lê-se que “Deus não é 

homem para mentir, nem al-
guém para se arrepender.” 

Afi nal, Deus é passível de 
arrependimento?

Aqui temos um exemplo claro de 
como o escritor sagrado utiliza do 
seu conhecimento e seu modo de 
compreensão para transmitir aquilo valdeci.editorial@avemaria.com.brvaldeci.editorial@avemaria.com.br

que o Senhor quer falar. Deus é imu-
tável, portanto não é passível de ar-
rependimento. Quando lemos esses 
dois textos, parece haver contradição 
entre eles. Mas não devemos nos es-
candalizar, pois o escritor sagrado 
desejava transmitir a desaprovação a 
um comportamento, e assim, consi-
derando que os homens estivessem 
com o “coração continuamente vol-
tado para o mal” (Gn 6,5), deixavam 
de corresponder à bondade de Deus. 
Ao citar, portanto, o arrependimen-
to, atinge seus primeiros destinatá-
rios de forma mais direta.
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Liturgia da PalavraConsultório católico

O NOME AVE MARIA ESTÁ RELACIONADO AO 
ESPÍRITO SANTO, QUE É UMA AVE?

Maria Fernanda Caetano Cardoso, 10 anos - Varginha (MG)

Na edição de agosto, res-
pondemos a primeira par-
te dessa pergunta, feita 

pela leitora-mirim, Maria Fernanda. 
Nesta edição, respondemos a segun-
da parte.
 Nossa leitora identi� ca o Espíri-
to Santo com uma ave. Essa associa-
ção se deve à simbologia utilizada na 
Igreja desde os primeiros séculos, ba-
seada no evangelho que nos anuncia 
que o Espírito de Deus desceu sobre 
Jesus em forma de pomba: “Depois 
que Jesus foi batizado, saiu logo da 
água. Eis que os céus se abriram e viu 
descer sobre ele, em forma de pomba, 
o Espírito de Deus” (Mateus 3,16). 
Os outros três evangelistas também 
indicam essa passagem: Marcos 1,10; 
Lucas 3,22 e João 1,32.

O escritor sagrado, ao saber que o 
Espírito Santo desceu sobre Jesus, 
utilizou a pomba como um modo 
de representar a vinda do Espírito 
Santo sobre Jesus.  Isaías havia profe-
tizado que, sobre o enviado de Deus, 
“repousará o Espírito do Senhor” 
(Isaías 11,2).
 No Catecismo da Igreja Cató-
lica, também temos uma referência 
à pomba: “no � m do dilúvio (cujo 
simbolismo está ligado ao batismo), 
a pomba solta por Noé volta com 
um ramo novo de oliveira no bico, 
sinal de que a terra é de novo habi-
tável. Quando Cristo volta a subir 
da água de seu batismo, o Espírito 
Santo, em forma de pomba, desce 
sobre Ele e sobre Ele permanece. O 
Espírito Santo desce e repousa no 

coração puri� cado dos batizados. 
[...] O símbolo da pomba para suge-
rir o Espírito Santo é tradicional na 
iconogra� a cristã” (CIC, 701).
 Podemos também fazer uma 
referência ao Espírito que pairava 
sobre as águas da primeira criação 
(Gênesis 1,2), e que aparece nova-
mente no início da nova criação, 
inaugurada por Jesus. De um lado, 
o Espírito Santo unge Jesus para a 
sua missão; por outro lado, santi� ca 
a água para o batismo cristão.
 O Espírito de Deus, que em 
forma de pomba desceu sobre Jesus, 
é a força divina que mostra a sua 
presença ativa, o Espírito com que 
Jesus, no começo da sua obra sal-
ví� ca, é ungido por Deus e solene-
mente constituído Messias. Daí em 
diante esse Espírito o conduz em sua 
missão e conduzirá também todos 
os que forem batizados em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Mande sua dúvida ou pergunta para o 
Consultório Católico, pelo 

e-mail revista@avemaria.com.br 
ou carta para Rua Martim 

Francisco, 636 – Santa Cecília 
São Paulo/SP – CEP: 01226-000
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NOVA LEI DO MATRIMÔNIO
27o domingo do Tempo Comum

7 de outubro

1a leitura - Gênesis 2,18-24
Origem do matrimônio

 O Gênesis vem como o primeiro 
livro da Bíblia, mas na verdade só foi 
escrito durante o tempo do exílio dos 
israelitas para a Babilônia. Os rabinos  
narram para os jovens como devem agir 
para serem felizes no matrimônio. Isto é 
feito através de uma história, criada para 
ajudar a compreensão da doutrina que 
eles lhes queriam passar. 
 O primeiro ensinamento é que 
existem homens e mulheres para que 
possam se ajudar a sair da solidão. A 
� nalidade principal do casamento é o 
amor recíproco do casal. O segundo é 
que o homem e a mulher são iguais, têm 
os mesmos direitos e deveres. Portanto, 
as decisões devem ser tomadas em co-
mum quanto a dinheiro, administração 
de bens, satisfação sexual, etc.
 Por último, o homem e a mulher 
se tornam uma só carne: as duas pessoas 
se casam para a realização de um projeto 
comum.

Salmo 127,1-2.3.4-5.6
“De Sião te abençoe o Senhor para 

que em todos os dias de tua vida 
gozes da prosperidade de Jerusalém.”

2a leitura - Hebreus 2,9-11
Jesus, nosso Salvador e nosso irmão.

 Após ter lido os três conselhos da 
1ª leitura a eles dirigido por revelação 

divina, um casal pode achar que Jesus, 
elevado acima de toda a Criação, dos 
anjos e dos santos, nada tenha a ver com 
a vida de casado.
 Mas quem assim pensasse, se es-
queceria de que esse mesmo Jesus é 
também verdadeiramente homem. 
Como tal, conheceu todas as nossas 
emoções,  como jovem se enturmou 
com outros jovens em Nazaré, par-
ticipou de suas festas e costumes. Só 
saiu de lá após ter convivido 30 anos 
ao lado de Maria e José, cuja vida de 
casados pôde apreciar.

Aclamação ao Evangelho
(1João 4,12)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Se amar-
mos uns aos outros, Deus em nós 

há de estar; e o seu amor em nós se 
aperfeiçoará.

Evangelho – Marcos 10,2-16

 Após a 1ª leitura, entendemos me-
lhor que Jesus  conhecia a cultura judai-
ca e por isso replicou a pergunta dos fa-
riseus, se era lícito um homem repudiar 
a sua respectiva mulher. 
 Embora eles argumentassem que 
Moisés tinha permitido ao homem es-
crever carta de divórcio e despedir a mãe 
juntamente com seus � lhos, Jesus volta-se 
contra aquele abuso, que tinha consequ-
ências tão cruéis para a ex-esposa e para 
as crianças.
A solução, ensina Jesus, é voltar à pu-
reza do princípio da Criação, quando 

o Criador fez o homem e a mulher em 
pé de igualdade e tendo o mesmo valor 
diante de Deus. Por isso, conclui: “os 
dois não serão senão uma só carne. As-
sim, já não são dois, mas uma só carne. 
Não separe, pois, o homem o que Deus 
uniu” (vv. 8-9).

 

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Por acaso, deixo-me dominar pela tris-
teza, não dialogando com ninguém? Na 
minha família, reina o espírito de soli-
dariedade e de igualdade? Venho tratan-
do minha mulher (meu marido) como 
um objeto ou como uma pessoa? Tenho 
respeito pelas decisões que são tomadas 
pelo meu cônjuge?

LEITURAS DA 27ª SEMANA DO TEMPO COMUM
8. SEGUNDA: Gl 1,6-12 = Evangelho de Jesus Cristo: único Evangelho autêntico. Sl 110. Lc 10,25-37 = Parábola do bom sama-
ritano, o verdadeiro próximo. 9. TERÇA: Gl 1,13-24 = Paulo recebeu a sua missão diretamente de Deus. Sl 138. Lc 10,38-42 = 
Jesus em casa de Marta e Maria. 10. QUARTA: Gl 2,1-2.7-14 = Paulo prova que está em harmonia com os outros apóstolos. Sl 
116. Lc 11,1-4 = Assim deveis orar: Pai-nosso... 11. QUINTA: Gl 3,1-5 = Pela fé em Jesus, se cumprem as antigas promessas. 
Cânt.: Lc 1,69-75. Lc 11,5-13 = Oração persistente e sua efi cácia. 12. SEXTA: NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECI-
DA. Est 5,1b-2; 7,2b-3 = Intervenção de Ester junto ao rei. Sl 44. Ap 12,1.5.13a.15-16a = Um grande sinal: a mulher e o dragão. 
Jo 2,1-11 = Jesus e sua Mãe nas bodas de Caná. 13. SÁBADO: Gl 3,22-29 = A Lei só teve valor provisório até a vinda de Jesus 
Cristo. Sl 104. Lc 11,27-28 = Ditoso o ventre que te trouxe! Ditosos os que ouvem a palavra!
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HOMEM RICO
28o domingo do Tempo Comum

14 de outubro

1a leitura – Sabedoria 7,7-11
Tesouros de sabedoria

 Nosso povo costuma dizer: “A me-
lhor herança que os pais podem deixar 
para seus � lhos é a sabedoria de vida”. 
Não é o dinheiro nem o acúmulo de 
bens. Por quê? Porque as coisas mate-
riais desaparecem, como a areia escor-
re pelos dedos. Se levarmos para nossa 
vida a riqueza da sabedoria espiritual, 
seremos felizes e poderemos até obter 
riquezas.
 Esta leitura conta como foi que 
um rei de Israel, chamado Salomão, fez 
e teve um reinado feliz. Portanto, todas 
as coisas que Deus criou são boas. Nós 
é que as tornamos ruins quando as des-
viamos da � nalidade para a qual Deus as 
colocou à nossa volta.
 Agir com sabedoria exige oração, 
como fez aquele rei, saber ouvir as pon-
derações dos irmãos e, sobretudo, hu-
mildade para mudar, se a gente consta-
tar que está errado.

Sl 89,12-13.14-15.16-17
“Cumulai-nos desde a manhã com as 
vossas misericórdias, para exultarmos 

alegres em toda a nossa vida”.

2a leitura – Hebreus 4,12-13
E� cácia da palavra divina, penetrante 

como espada.

 A e� cácia da Palavra de Deus 
proclamada em nossa comunidade 
é um sacramental porque realiza em 
nós aquilo que a palavra signi� ca. É 
comunicada, porém, por um instru-
mento humano, pois Deus usa nossa 
voz,  nossa interpretação de cada uma 
de suas palavras.

 Ela por si é viva e e� caz, tem força 
própria, mas poderia ter maior resultado 
se preparássemos sua leitura com todo o 
cuidado depois de a termos meditado e 
vivido.
 Quando sua proclamação passa a 
ser monótona, sem entusiasmo, em vez 
de tocar o coração das pessoas e conver-
tê-las, gera desinteresse e sono.
 A Palavra de Deus deve penetrar 
em nosso coração. Para isso, é neces-
sário abri-lo e aplicar a Palavra a nós. 
Não adianta acharmos que é bonita 
e nos comovermos. O importante é 
aplicá-la a nós, no dia a dia, de manei-
ra bem concreta. Se não for assim, não 
produz o fruto que Deus queria.

Aclamação ao Evangelho
(Mateus 5,3)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Felizes os 
pobres em espírito, porque deles é o 

Reino dos Céus.

Evangelho – Marcos 10,17-30

 Como o bom moço do Evangelho 
de hoje, nós também poderemos voltar 
para casa abatidos porque possuímos 
muitos bens, julgando que por isso não 
poderemos seguir Jesus de perto.
 Mas o que o nosso Mestre nos 
pede é que tenhamos coragem de nos 
desprender dos bens que possuímos, 
pouco importando se são poucos ou 
muitos. 
 Um morador de rua pode ter so-
mente meia dúzia de objetos, mas ser 
apegado de tal modo a eles que seja 
incapaz de partilhar com seu colega fa-
minto um pedaço de pão.
 Ao passo que um rico pode ter 

muitos bens, mas se os divide com os 
que não têm nada, empresta com facili-
dade, perdoa o descuido alheio com seus 
pertences, é desapegado de seus bens.
Jesus não condena a riqueza, mas a an-
siedade de acumular dinheiro sem aju-
dar ao irmão necessitado. O ideal cris-
tão não é a pobreza ou a riqueza, mas 
a partilha do pouco ou o muito com os 
irmãos.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Ponho em prática a sabedoria do 
Evangelho que pede que eu acumule 
boas obras, e não riquezas? Aplico a 
Palavra de Deus a mim? Venço meu 
egoísmo e divido meus bens, meu 
tempo, minha atenção com os ir-
mãos que deles precisam?

LEITURAS DA 28ª SEMANA DO TEMPO COMUM
15. SEGUNDA: Gl 4,22-24.26-27.31 – 5,1 = Somos fi lhos de mãe livre. Sl 112. Lc 11,29-32 = O “sinal de Jonas”. 16. 
TERÇA: Gl 5,1-6 = Conservar a liberdade cristã. Sl 118. Lc 11,37-41 = Limpar o interior, não apenas a aparência. 
17. QUARTA: Gl 5,18-25 = Não abusar da liberdade: viver a vida espiritual. Sl 1. Lc 11,42-46 = Censura aos fariseus 
e aos doutores da Lei. 18. QUINTA: S. LUCAS, EVANGELISTA. 2Tm 4,10-17b = Cumpre a missão de pregador do 
Evangelho. Sl 144. Lc 10,1-9 = Missão dos 72: ide como cordeiros entre lobos. 19. SEXTA: Ef 1,11-54 = Pagãos e 
judeus unidos em Jesus Cristo. Sl 32. Lc 12,1-7 = Temer somente a Deus. 20. SÁBADO: Ef 1,15-23 = Nossa herança 
celeste em Cristo e na Igreja. Sl 8. Lc 12,8-12 = Diversas instruções de Jesus aos discípulos.

revista am setembroo 2012.indd   36 08/08/2012   14:55:31



37setembro de 2012www.avemaria.com.br/revista Liturgia  da PalavraLiturgia  da Palavra

Liturgia da Palavra
OS FILHOS DE ZEBEDEU

29o domingo do Tempo Comum
Dia Mundial das Missões e da Obra Pontifícia da 

Infância Missionária
21 de outubro

1a leitura – Isaías 53,10-11
O Justo, meu Servo, justi� cará muitos.

 O registro do “Dia Mundial das 
Missões” no Diretório Litúrgico da 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) vem acompanhado de 
outro: “Dia Mundial da Obra Pontifícia 
da Infância Missionária”.
 Esta Obra, dirigida pela Santa Sé, 
quer estimular as crianças de todo o 
mundo a se interessarem pelas demais 
que delas precisam por não terem acesso 
à educação, passarem fome, etc.
 O trecho de Isaías desta leitura se en-
caixa com a necessidade de se pensar nos ou-
tros. Humanamente falando, aquelas crian-
ças necessitadas não atraem seus olhares. 
Mas, aos olhos de Deus, seu estado 
deplorável é instrumento divino para 
sensibilizar outras crianças a abrirem o 
coração delas para o amor.

Salmo 32,4-5.18-19.20.22
“Seja-nos manifestada, Senhor a 

vossa misericórdia”.

2a leitura – Hebreus 4,14-16
Jesus Cristo, nosso Sumo sacerdote, 

bondoso e compassivo.

 Quando Jesus foi enviado por seu 
Pai para � car no meio de nós, escolheu 
o caminho mais simples. Não se prevale-
ceu de sua condição divina (Fl 2,8), mas 

quis se encarnar, experimentando em si 
as mesmas tentações e di� culdades pe-
las quais nós todos passamos. Com uma 
grande diferença, porém: em nenhum 
momento foi in� el a Deus. “Meu ali-
mento é fazer a vontade daquele que me 
enviou e cumprir a sua obra” (Jo 4,34).
 Ao passo que nós, ao passarmos 
por di� culdades, quebramos nossa 
aliança com Deus, manifestando dessa 
maneira a fragilidade de nossa fé.
 “Aproximemo-nos, pois, con� ada-
mente do trono da graça, a � m de alcan-
çar misericórdia e achar a graça de um 
auxílio oportuno” (v. 16).

Aclamação ao Evangelho
(Marcos 10,45)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Jesus Cristo 
veio servir, Cristo veio dar sua vida. 
Jesus Cristo veio salvar, viva Cristo, 

Cristo viva!

Evangelho – Marcos 10,35-45
Os � lhos de Zebedeu: não ser servi-

do, mas servir.

 Diante da cobiça dos apóstolos e de 
sua absoluta incompreensão sobre a na-
tureza espiritual do Reino de Deus, Jesus 
traça para eles o caminho estreito e de 
austeridade que ele mesmo palmilhou.
 Primeiro Jesus fala dos potentados 
deste mundo que se servem de seus car-
gos para oprimirem os povos, imporem 

pesados tributos que deveriam ser rever-
tidos para o bem da comunidade, mas 
não o eram (e não são).
 Quem tem poder de mando deve 
ser servo da comunidade e zelar por seu 
bem-estar e felicidade. Não se deve ser-
vir do cargo que ocupa para ser servido, 
mas deve ser seu escravo!
 Diante do desejo de honrarias e de 
ocupação dos primeiros lugares, Jesus se 
mostra radical porque querer tirar proveito 
do apostolado que se faz põe por terra toda 
a força da mensagem de amor: a gratitude.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Meu coração é sensível aos sofrimen-
tos de meus irmãos? Procuro o ca-
minho comum de meus irmãos, ou 
vivo procurando exceções? O apos-
tolado que faço é para promover a 
mim ou ao próximo?

LEITURAS DA 29ª SEMANA DO TEMPO COMUM
22. SEGUNDA: Ef 2,1-10 = A salvação pela graça de Cristo. Sl 99. Lc 12,13-21 = Parábola do homem rico, insensato 
e avaro. 23. TERÇA: Ef 2,12-22 = Pagãos e judeus reunidos pela cruz de Cristo. Sl 84. Lc 12,35-38 = Necessidade de 
vigilância: de avental e luz acesa. 24. QUARTA: Ef 3,2-12 = A salvação dos gentios, “mistério” por excelência. Cânt.: 
Is 12,2-6. Lc 12,39-48 = Vigilância: administrador fi el e administrador malvado. 25. QUINTA: Ef 3,14-21 = Súplica 
para compreender o amor de Jesus Cristo. Sl 32. Lc 12,49-53 = Vim para trazer à terra fogo, separação, divisão. 
26. SEXTA: Ef 4,1-6 = Um só corpo, um só espírito. Sl 23. Lc 12,54-59 = Discernir os sinais dos tempos; reconciliação. 
27. SÁBADO: Ef 4,7-16 = Diversidade de funções, unidade de fé. Sl 121. Lc 13,1-9 = As desgraças nem sempre são 
castigo; a fi gueira estéril.
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O CEGO DE JERICÓ
300 domingo do Tempo Comum

28 de outubro

1a leitura – Jeremias 31,7-9
Alegre volta do exílio: entre os que 

voltam, o cego, o coxo...

 Jeremias habitualmente profetiza 
desgraças, mas neste trecho da leitura 
de hoje, pede para que o povo se alegre, 
porque Javé irá reconduzir os descenden-
tes dos exilados que tinham sido levados 
para a Assíria há muitos e muitos anos.
 Ao descrever aquele fato, revela o 
carinho de Javé com seu povo. Levaria 
em conta as limitações dos cegos, dos 
que andavam com di� culdade, das mães 
que ainda amamentavam e das mulheres 
grávidas.
 Ele diz: “Sou para com Israel qual 
um pai!” (v.9). Assim, o povo � cava sa-
bendo que Javé era misericordioso e não 
dava atenção somente aos sadios, mas 
que prestaria socorro especial aos que 
tinham di� culdade.
 Em nossa maneira errada de ver, só 
damos atenção aos virtuosos e abandona-
mos os que não o são porque achamos que 
estão perdidos. Mas Deus não age assim.

Salmo 125,1-2ab.2cd-3.4-5.6
“Sim, o Senhor fez por nós grandes 

coisas; � camos exultantes de alegria!”.

2a leitura – Hebreus 5,1-6
Jesus, nosso Sumo-sacerdote, segun-

do a ordem de Melquisedec.

 Jesus veio ao mundo e se encarnou 
entre nós, experimentou a dor e a ten-
tação, mas não pecou: manteve-se � el à 
sua Aliança com o Pai, mesmo nos mo-
mentos mais difíceis! 
 Conheceu, portanto, nossa condição 
humana, teve compaixão de nós e morreu 
na cruz por nós. Agora, renova aquele sa-
crifício, realizado uma única vez.
 É bem diferente dos sacerdotes do 
Antigo Testamento, necessitados de ofe-
recer um sacrifício pelos próprios pecados 
para, só depois, poderem oferecer sacrifí-
cios pelo povo.

Aclamação ao Evangelho
(Cf. 2Timóteo 1,10)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Jesus Cristo, 
Salvador, destruiu o mal e a morte; 

fez brilhar, pelo Evangelho, a luz e a 
vida imperecíveis.

Evangelho – Marcos 10,46-52
Cura de um conhecido cego, mendi-

go em Jericó.

 Uma grande multidão, com os 
apóstolos à frente, esperava que Jesus 
se manifestasse rei quando chegasse a 
Jerusalém. Sonhavam com a vingança 
contra os romanos, os apóstolos já es-
colhiam entre si os melhores cargos, to-
dos estavam eufóricos com a restauração 
de Israel tão apregoada pelos profetas. 

Estavam cegos, porém, pela ambição do 
poder.
 Jesus já os havia advertido que, em-
bora tivessem olhos, não viam. E tendo 
ouvidos, não ouviam! (Mc 8,18). A cura 
do cego de Jericó, portanto, é um milagre 
oportuno para lhes mostrarem como de-
viam proceder para passarem a compreen-
der a natureza do Reino.
 É necessário deixarmos de lado nos-
sos pensamentos antigos de querermos ser 
maiores que os outros, querermos aparecer. 

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Será que dou atenção aos mais fortes e 
desprezo os mais fracos? Preocupo-me 
com as necessidades dos pobres? Man-
tenho sentimentos de superioridade em 
relação a meus irmãos mais abandona-
dos, estou disposto a mudar de atitude 
de maneira radical?

LEITURAS DA 30ª SEMANA DO TEMPO COMUM
29. SEGUNDA: Ef 4,32 – 5,8 = Caridade; fuga da impureza. Sl 1. Lc 13,10-17 = Cura de uma mulher encurvada. 30. TERÇA: Ef 
5,21-33 = Mistério das núpcias de Cristo: deveres recíprocos dos esposos. Sl 127. Lc 13,18-21 = Parábolas do grão de mostarda 
e do fermento. 31. QUARTA: Ef 6,1-9 = Deveres dos fi lhos e dos pais, dos empregados e dos patrões. Sl 144. Lc 13,22-30 = 
Número dos escolhidos; porta estreita. 1º DE NOVEMBRO. QUINTA: Ef 6,10-20 = Armadura do cristão: couraça, calçado, escudo, 
capacete. Sl 143. Lc 13,31-35 = Herodes ameaça Jesus; Jesus profetiza: ai de ti, Jerusalém. 2. SEXTA: COMEMORAÇÃO DE 
TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS. (Leituras próprias à escolha no Lecionário ou no Ritual das Exéquias). 3. SÁBADO: Fl 1,18b-26 
= Desejaria estar com Cristo, mas por vós, continuarei aqui. Sl 41. Lc 14,1.7-11 = Lição de humildade: escolher o último lugar.

Liturgia da Palavra
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Acessibilidade

Às margens da  
ACESSIBILIDADE 

Por Fábio Davidson

A busca de um ambiente inclusivo depende de ações 
a� rmativas por parte do governo e atitudes inclusivas 
por parte  da sociedade
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Uma simples ida ao supermercado 
impõe diversos obstáculos à 
advogada Heloísa Rodrigues

Adoration of the Shepherds, de Caravaggio

41setembro de 2012

Adoration of the Shepherds, de Caravaggio

Venha seguir Jesus Cristo, sendo uma Religiosa 
Consagrada, vivendo o nosso carisma: na total 

disponibilidade e confi ança à Providência de Deus.

Centros vocacionais:

Ir. Neide Camparotto Teixeira
Rua João di Pietro, 152 – Jardim Leonor.

Cep 05614-010 – São Paulo-SP
Tel: 11 3758-0237

Animavocacionalfpd@terra.com.br 

Ir. Carmem Lúcia de Almeida
Rua do Gavião, 53 – Cidade de São Pedro.
Cep 06535-165 - Santana de Parnaíba – SP

Tel: 11 4156-4404

Ir. Odete Pereira da Silva
Praça da Matiz, 62. Centro.

Cep 48108-000 – Araçás – BA 
Tel: 75 3451-2464

Ir. Maria José Torres dos Santos 
Rua São Francisco de Paula, 44 – Cruz das Almas.

Cep 57038-170 – Maceió-AL.
Tel: 82 3235-1267

Ir. Maria Eunice Ferreira dos Santos
Caixa Postal, 21

Cep 76850 – 000. Guajará-Mirim – RO
Tel: 69 3541-3052

Antes de continuar a ler esta maté-
ria, siga algumas instruções:  � -
que em pé;  olhe para suas mãos; 

bata uma mão na outra; ouça os ruídos 
ao seu redor. Parece simples? Mas é fácil 
somente se você possui todos os mem-
bros do corpo e os sentidos da visão e 
audição preservados. 
 Renata Gavioli, 34 anos, não é uma 
pessoa com de� ciência física, mas sabe 
as di� culdades que um cadeirante en-
frenta. Há pouco mais de um ano, sua 
mãe, Maria Alice, de 64 anos, sofreu dois 
derrames cerebrais, além de aneurisma e 
en� sema pulmonar. Até então, Renata 
nunca havia tido contato contínuo com 
um cadeirante, mas passou a perceber 
que mesmo uma cidade grande como 
São Paulo não está preparada para aten-
der essa parcela da população.“Só saio 
com ela quando tem consultas e exames 
no Hospital das Clínicas, que é um lo-
cal com boa acessibilidade”, a� rma. Para 

chegar até lá, porém, Renata prefere ir de 
carro. “Transporte público é inviável!”, 
desabafa. A situação piora quando a mãe 
precisa comparecer ao INSS, no bairro 
de Pinheiros. “Não tem estacionamento 
e a calçada é cheia de buracos. Se um ca-
deirante tiver que se locomover sozinho 
por ali, � ca inviável”.

Portadores de de� ciência ou pessoas 
com de� ciência?
 Em 2006, a Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com De� ciência  da 
ONU passou a adotar a expressão “pes-
soas com de� ciência” ao invés de “porta-
doras de de� ciência”. O Brasil rati� cou o 
enunciado da ONU, tornando-o emen-
da constitucional. Desde 2005, a Lei nº 
11.133 estabelece o dia 21 de setembro 
como Dia Nacional de Luta da Pessoa 
Portadora de De� ciência, expressão ain-
da não corrigida, o que não invalida a 
data, na opinião do professor de Direito 

Constitucional, Luiz 
Alberto David Araú-
jo:  “É uma forma de o 
Brasil não se esquecer 
de cumprir a tarefa da 
inclusão desse grupo 

Constitucional, Luiz 
Alberto David Araú-
jo:  “É uma forma de o 
Brasil não se esquecer 
de cumprir a tarefa da 
inclusão desse grupo 

Uma simples ida ao supermercado 
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 Acessibilidade

de pessoas, efetivando a política de aces-
sibilidade e eliminando preconceitos”.
 De acordo com Araújo, a di� cul-
dade em tratar o de� ciente vem da fal-
ta de ensino inclusivo e de convivência 
com os mesmos. Para ele, se as crianças 
fossem criadas em um ambiente inclu-
sivo, seria muito maior a chance de se 
tornarem adultos que não vissem o 
outro como “diferente”. Para Antonio 
Carlos “Tuca” Munhoz, coordenador da 
Pastoral das Pessoas com De� ciência da 
Arquidiocese de São Paulo, as crianças 
com de� ciência deveriam estudar em es-
colas comuns, pois o convívio nessa fase 
de formação é muito importante.  

Brasil de� ciente

 Um processo efetivo de inclusão 
passa, necessariamente, por uma mudan-
ça no ambiente e nas pessoas. “Quando 
se muda a atitude e se eliminam as bar-
reiras físicas, a de� ciência perde a intensi-
dade”, comentou Luiz Carlos. “Não exis-
tem pessoas de� cientes, mas sim locais 
de� cientes”. 
 O professor Araújo destaca a sub-
nutrição e os acidentes como as prin-
cipais causas da de� ciência, que pode 
atingir até 23% da população brasileira. 
Uma parcela grande, enquanto os nú-
meros da acessibilidade ainda são bem 
pequenos. 
 Dados da Associação de Assistên-
cia à Criança com De� ciência (AACD) 
revelam que 40,8% dos pacientes com 
lesão medular ali atendidos foram ví-
timas de armas de fogo e se tornaram 
tetraplégicos ou paraplégicos. A advoga-
da Heloísa Rodrigues Silva, 27 anos, faz 
parte dessa triste estatística desde o dia 
em que completou 2 anos de idade: em 
um assalto à residência da família, foi 
atingida por uma bala e � cou paraplé-
gica. “Só comecei a sentar a partir dos 

6 anos, depois de muito tratamento”.  
Heloísa frequentou a escola, porém se 
recorda dos limites de acessibilidade e 
de inclusão: “As pessoas me olhavam de 
maneira estranha”, lamenta.

Barreiras

 Frequentemente, Heloísa depara-se 
com diversas barreiras em estabeleci-
mentos públicos e privados, como a 
unidade de uma grande rede de super-
mercados da cidade de São Paulo, onde 
costuma fazer compras. “O local não 
tem acesso para cadeirantes. Na porta 
de entrada, existe um obstáculo de ferro 
para impedir a passagem de carrinhos 
do supermercado para fora, o que faz 
com que o cadeirante tenha que pas-
sar entre carros, correndo sério risco de 
atropelamento”, conta, após registrar 
em fotogra� as e vídeos a situação.
 Assim como o supermercado, o 
transporte público deixa a desejar. A 
cidade em que Heloísa vive, Carapicu-
íba, na grande São Paulo, não oferece 
alternativas como o Atende (serviço de 
transporte público gratuito para pessoas 
com de� ciência). “Mesmo com a lei do 
transporte público adaptado, ainda en-
frentamos barreiras”, conta.  “São mais 
de dez veículos com defeito há mais de 
um ano rodando na região. Em alguns, 
o cinto de segurança não está adaptado 
para prender cadeira de rodas”, denuncia 
Heloísa, que já fez diversas reclamações, 
sem resultado.  Mas a pior constatação é 
o preconceito por parte de alguns moto-
ristas: “Às vezes, alguns se negam a nos 
levar, demonstram má vontade, � ngem 
não nos ver na rua”.
 Mas se o transporte público ain-
da a exclui, a empresa onde Heloísa 
trabalha a acolheu e incluiu. Heloísa é 
funcionária da multinacional Sodexo, 
e tem o suporte da companhia e dos 

funcionários.  “A empresa oferece toda 
a acessibilidade para desenvolver as ati-
vidades e sempre pede nossa opinião nas 
reformas. Quando chego ao trabalho, 
eu encontro união. Não sinto diferença 
nenhuma por ter de� ciência”, relata.

O que fazer?

 Para suprir problemas como esses, 
foram criadas leis como a de Cotas, que 
prevê a contratação de pessoas com de� -
ciência pelas empresas.  É su� ciente? “É 
preciso que as pessoas com de� ciência 
reclamem e peçam acessibilidade, ajui-
zando ações, o� ciando ao Ministério 
Público. Só assim, efetivaremos os direi-
tos já assegurados. O Ministério Públi-
co do Trabalho e o Ministério Público 
Federal têm feito um trabalho de vigi-
lância, que precisa ser incrementado; e o 
Poder Executivo tem o dever de imple-
mentar políticas públicas de capacitação 
de mão de obra, dentre outros objeti-
vos”, orienta o professor Araújo.
 As redes sociais têm sido uma boa 
ferramenta para agrupar e denunciar. 
Ana Paula Rodrigues Silva, 24 anos, é 
irmã de Heloísa e administra a página 
Diferente, mas igual no Facebook.  “A 
ideia da página surgiu porque venho 
acompanhando a luta da minha irmã 
no dia a dia e ainda enfrentamos muito 
preconceito das pessoas. Por esse motivo 
resolvi criar a página, para conscienti-
zar a sociedade. A maior limitação que 
temos é na coragem de lutar pelo que 
queremos”.
 A mídia também tem um papel a 
desempenhar, na opinião de Tuca Mu-
nhoz: “A televisão e os demais veículos 
de comunicação  deveriam investir mais 
em programas educativos, informativos 
e debates sobre o tema”. 
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Jovem...

Quer fazer o caminho 
vocacional?

Sente o desejo de ser 
uma APÓSTOLA?
Somos chamadas a nos 

encantar pela pessoa de Jesus 
Cristo e, sendo “Apóstolas”, 

irradiar o fascínio do 
Evangelho no mundo, 

colaborando com a expansão 
do Reino de Deus.

CENTROS VOCACIONAIS:
Ir. Maria Aparecida Rozene Ferreira

Rua Cel. Melo de Oliveira, 221 
Pompeia

05011-040 – São Paulo – SP
Tel.: (11) 3202-8700 – (11) 8386-4234

E-mail: centrovocacional.mc.sp@gmail.com

Ir. Sâmia Tamara Correia Monteiro
SGAS, 615 – Bloco G

70200-750 – Brasília – DF
Tel.: (61) 2105-6800

E-mail: irsamia@gmail.com

Ir. Maria Dolores da Silva
Av. Visconde de Guarapuava, 4747  

Bairro Batel
80240-010 – Curitiba – PR

Tel.: (41) 3112-1400
E-mail: vocacio@apostolas-pr.org.br

A ROTINA DE QUEM VIVE SOBRE 
UMA CADEIRA DE RODAS

 Antonio Carlos Munhoz tem atro� a 
nas pernas e pés devido às sequelas de uma 
poliomielite, contraída aos 11 meses de 
vida. Recomeçou a andar aos 7 anos e, dos 
11 aos 17, passou por treze cirurgias. 
 Hoje, Tuca, como é conhecido, tem 
54 anos, é pai de duas � lhas e se locomove 
em uma cadeira de rodas.  Fundador e coor-
denador da Pastoral das Pessoas com De� ci-
ência da Arquidiocese de São Paulo, nascida 
após a Campanha da Fraternidade de 2006 
(cujo tema foi Fraternidade e Pessoas com De-
� ciência), luta há mais de três décadas pelo 
direito das pessoas com de� ciência. 
 Em agosto, a reportagem da Revista 
Ave Maria acompanhou o trajeto de 1,5km 
da casa de Munhoz  até a Cúria Metropoli-
tana de São Paulo, entre os bairros de Santa 
Cecília e Higienópolis. O prédio onde o 
coordenador vive tem elevador e rampa de 
acesso, mas fora dali, Tuca encontra di� cul-
dades devido à irregularidade das calçadas. 
 Na esquina entre a Rua das Palmeiras 
e a Rua Barão de Tatuí, não há rampa de 
acesso na faixa de travessia, o que o obriga a 
descer pela guia rebaixada de uma garagem 
e atravessar a rua entre os veículos. No tra-
jeto completo, no entanto,  são poucas as 
ruas que não têm rampa de acesso. “Mas 
isso é uma exceção na cidade, porque o 
bairro de Higienópolis tem uma concen-
tração grande de idosos e abriga moradores 
de alto poder aquisitivo”, comenta. 
 Nesse dia, Tuca opta por fazer o traje-
to de ônibus, pois a carga da bateria de sua 
cadeira está baixa. O coordenador elogia a 
medida do governo federal, que abriu uma 
linha de crédito para aquisição de cadeiras 

motorizadas, mas também al� neta: “Deve-
ria ser cedido, pois é um direito, não um 
favor”. 
 Em uma das vias de maior movimen-
to da cidade, a Avenida Angélica, o tempo 
de espera do semáforo para pedestres é  cur-
to. Quando Tuca estava no meio da aveni-
da, a cor do semáforo já ameaçava mudar.  
“Qualquer pessoa que tenha di� culdade de 
mobilidade e locomoção, tem di� culdade 
em atravessar aqui”, comenta. No ponto 
de ônibus, a espera por um veículo rebai-
xado e com rampa de acesso durou menos 
de cinco minutos e o motorista foi solícito, 
auxiliando-o com a abertura da rampa e 
também com o cinto de segurança.
 Mas Tuca está  ciente que esse cená-
rio é raro: “Quanto mais se desloca para as 
regiões periféricas da cidade, menos acessí-
veis são as vias e os transportes públicos”. 
Segundo o coordenador da Pastoral das 
Pessoas com  De� ciência, São Paulo tem 
somente 9,2% das vias com rampa de aces-
so. “O fato de eu ser um cidadão com de� -
ciência faz com que eu não possa andar por 
90,8% das ruas da cidade de São Paulo”, 
conclui, com pesar.
Mais informações: 
Pastoral de Pessoas com De� ciência da 
Arquidiocese de São  Paulo: 
www.pessoascomde� ciencia.org
Acessibilidade Total
www.acessibilidadetotal.com.br
A Proteção Constitucional da Pessoa com 
Defi ciência, de Luiz Alberto Araújo  
(leitura gratuita)
portal.mj.gov.br/corde/protecao_const1.asp 

A irregularidade das vias públicas 
continua sendo uma grande barreira à 
locomoção das pessoas com de� ciência

Em uma região nobre de São Paulo, Tuca 
Munhoz teve rápido acesso a ônibus adapta-
do e contou com a solidariedade do motorista
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Reflexão bíblica

Por Ángela Cabrera, op.
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A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
Dos relatos bíblicos às manchetes de jornais

O livro de Gênesis (Gn 12,10-20) 
relata um episódio que nos faz 
recordar as a� ições sofridas pelas 

mulheres ao longo dos tempos. A história 
registrada no primeiro livro da Sagrada Es-
critura se passa no contexto seminômade, 
quando, devido à precariedade da vida 
que levavam,  muitas famílias tiveram de 
encontrar novos locais para se estabele-
cerem. 
  Foi nesse cenário que Abrão e Sarai 
migraram para o Egito. Além de parti-
lhar do mesmo destino que seus con-
terrâneos mais humildes, Sarai ainda 
carregava consigo as desvantagens de 
ser mulher em um período tão difícil 
para pessoas do gênero feminino.
 Sarai nos é apresentada como uma 
bela mulher (Gn 12,11), condição da 
qual seu marido tira proveito. Abrão 
sabia do perigo que corria em terras 
estrangeiras, e por isso sugere à Sa-
rai, sua esposa, que diga que é sua 
irmã (v.13). Com essa proposta, o 

patriarca procura melhorar 
suas condições de 
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brutalidade que invadiu os espaços 
sociais e a vida diária, e hoje estam-
pam capas de revista, manchetes de 
jornais e inundam os programas e 
noticiários de TV.
  Projetos como a Lei Maria da 
Penha, que desde fevereiro de 2012  
pode ser aplicada mesmo sem a de-
núncia da vítima, aumentaram a vi-
sibilidade e as denúncias  a respeito 
do martírio que muitas mulheres 
sofrem dia após dia, principalmen-
te dentro do próprio lar. A taxa de 
violência e assassinato, no entanto, 
permanece alta e intolerável. 
 Priorizar a educação abran-
gente e de gênero desde a infância 
não somente é necessário como 
também urgente, para que os va-
lores culturais distorcidos não 
sobreponham as leis instituídas. 
Mas enquanto essas crenças fer-
mentam, devemos nos voltar para 
a assistência fornecida pela Secre-
taria de Políticas para as Mulheres 
e cobrar do poder público medidas 
efetivas contra a violência domés-
tica e o assédio à mulher. 

Para relatar um caso de abuso con-
tra a mulher, entre em contato com 
a Central de Atendimento à Mulher, 
que atende todo o território brasileiro 
gratuitamente através do telefone 180. 

vida (vv.13-16). Abrão decide, en-
tão, vender a esposa ao faraó. Ela 
não se pronuncia; a obediência cega 
e muda exprime, por si só, o grau de 
humilhação a que é submetida. No 
entanto, quando a mulher está sub-
metida aos prazeres do poderoso, o 
Senhor vem em seu socorro. As pra-
gas que infestam o faraó e sua casa 
(v. 17) manifestam a justiça divina 
acontecendo onde a ética humana se 
deteriora.
  Assim, vemos que o “ilustre 
patriarca” tomou uma atitude em 
detrimento de sua própria esposa. 
O relato bíblico nos faz ponderar 
que casos como esse eram comuns 
na época, e por essa razão, o autor 
do relato não hesitou em atribuir 
a Abrão o episódio. Se os próprios 
autores não se abalaram, é provável 
que os destinatários da mensagem, 
na sua maioria do sexo masculino, 
também não se abalassem, pois no 
lugar do patriarca teriam feito o 
mesmo.
  Você já teve a infelicidade de 
presenciar a cena ou escutar o rela-
to de animais que foram arrastados 
por uma corda, em um veículo cujo 
motorista dirige em alta velocida-
de? Essa cena demonstra os valores 
degradados de uma sociedade que 
empacotou a sensibilidade huma-
na. A mão que segura a corda tem 
prazer em desperdiçar a vida, em 
destruir, em aniquilar. Esse mesmo 
destino é compartilhado por mui-
tas mulheres hoje, arrastadas pela 
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 Evangelização

A FÁBRICA DE IMAGENS

Meses atrás, visitei a cidade 
paranaense de Califórnia, 
que tem pouco mais de 

oito mil habitantes. Celebrei a mis-
sa na matriz São Francisco de Assis, 
que possui grandes torres, dentre as 
maiores do Estado, apontando que 
a salvação começa na terra, mas será 
plena no céu. 
 Quando amanheceu, os paro-
quianos levaram-me para conhecer 
alguns pontos turísticos e também 
uma fábrica de imagens de santos 

e a Ave-Maria foram rezados por to-
dos. Fiz aspersão com a água benta. 
 Depois da oração, pediram para 
eu ir a outro departamento, onde 
trabalhava uma senhora na monta-
gem dos cruci� xos. Caminhei en-
tre as prateleiras e me aproximei da 
mesa onde ela trabalhava. Ela estava 
sentada, colocando as imagens de Je-
sus nas cruzes espalhadas pela mesa, 
cuidadosamente. Cumprimentei-a, 
rezei por ela e então perguntei so-
bre seu trabalho naquela fábrica. Ela 

Por Pe. Agnaldo José

e objetos de devoção. Passei pela 
sala de espera e entrei onde esta-
vam os funcionários trabalhando 
na confecção de terços, pulseiras 
e colares. Alguns separavam e em-
brulhavam encomendas. Outros 
atendiam ao telefone e anotavam 
novos pedidos. 
 O proprietário pediu para eu 
dar uma bênção. As pessoas se apro-
ximaram; foi feito um círculo. Agra-
deci a Deus pela vida de cada um, 
pelo local de trabalho. O Pai-Nosso 
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respondeu que gostava de estar ali, 
mas  sentia seu coração doer quando 
colocava os pregos nas mãos e nos 
pés de Jesus na cruz. “Eu imagino a 
dor que ele sentiu naquele dia. Ao 
mesmo tempo que tenho vontade 
de chorar, agradeço o que ele fez por 
mim. Peço perdão pelos meus peca-
dos”.

Fomos resgatados da 
vida fútil pelo sangue 

precioso de Cristo

 No parágrafo 598 do Catecis-
mo da Igreja Católica, aprendemos 
que “no magistério da sua fé e no 
testemunho dos seus santos, a Igreja 
nunca esqueceu que foram os peca-
dores, como tais, os autores e como 
que os instrumentos de todos os so-

frimentos por que passou o Divino 
Redentor. Levando em conta que 
os nossos pecados atingem o pró-
prio Cristo, a Igreja não hesita em 
imputar aos cristãos a responsabili-
dade mais grave na morte de Jesus, 
responsabilidade que com excessiva 
frequência estes debitaram quase 
exclusivamente aos judeus. Deve-
mos considerar como culpados des-
ta falta horrível os que continuam a 
reincidir em pecados. Já que são os 
nossos crimes que arrastaram Nosso 
Senhor Jesus Cristo ao suplício da 
cruz, com certeza os que mergulham 
nas desordens e no mal de sua parte 
cruci� cam de novo o Filho de Deus 
e o expõem às injúrias  (Hb 6,6)”.
 A dor que a senhora que traba-
lhava na fábrica de imagens sentia 
ao colocar os pregos nas chagas de 

Jesus, todos deveriam sentir quando 
se afastam dele e praticam o mal. 
Caso se arrependam dos erros, são 
lançados novamente em seus braços 
de misericórdia. São Pedro a� rma 
que: “fomos resgatados da vida fútil 
que herdamos dos nossos pais, pelo 
sangue precioso de Cristo, como de 
um cordeiro sem defeitos e sem má-
cula, conhecido antes da fundação 
do mundo, mas manifestado, no � m 
dos tempos, por causa de nós” (1Pd 
1,18-20). 
 Aproximem-se, portanto, do 
Calvário, pois, como ensina Santa 
Rosa de Lima: “fora da cruz, não 
existe outra escada por onde subir 
ao céu”.

Fomos resgatados da 
vida fútil pelo sangue 
precioso de Cristo

pe.agnaldojose@uol.com.br
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Monjas beneditinas do Mosteiro Nossa Senhora da Paz, de Itapecerica da Serra (SP). À frente, a abadessa e mestra do coro, madre Martha Lúcia Ribeiro Teixeira

Canto gregoriano

www.avemaria.com.br48 setembro de 2012

PALAVRA CANTADA
O fascínio e o louvor da

“Onde dois ou mais estão 
reunidos em meu nome, 
eu estou no meio deles” 
(Mt 18,20)

Pode haver algo em comum 
– ainda que um leve sopro, 
um raspão – entre a “mú-

-sica-chiclete” Ai, se eu te pego, do 
cantor sertanejo Michel Teló, e uma 
bela antífona mariana cantada con-
forme o acento gregoriano? Contra-
riando o senso comum, há, sim, cer-
ta similaridade. Quem garante é o 
professor de música e gregorianista, 
Ricardo Abrahão, também cantor lí-
rico, pianista e compositor.

Por Isabel Ferrazoli

Guardadas as devidas proporções, 
Abrahão explica que há mais ele-
mentos da música gregoriana na 
música popular do que nós, leigos, 
possamos imaginar. Segundo o pro-
fessor, a música de Teló tem em 
comum os mesmos elementos mu-
sicais, inclusive a entonação como 
ponto de apoio; e a escala é um 
desses elementos. “Provavelmente o 
Michel Teló nem sabe que faz isso. 
Nem mesmo as pessoas que gostam 
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de música gregoriana percebem”, 
a� rma.
 A explicação para essa presença 
da escala musical grega na música po-
pular está nas raízes do canto gregoria-
no. Não se pode falar de música sem 
falar da Grécia. A civilização moder-
na, sobretudo a ocidental, absorveu 
praticamente em todas as áreas traços 
da cultura grega, desde a matemática e 
a geometria às artes em geral. 
 Se os gregos foram responsáveis 
pela organização da escala musical, 
coube aos judeus trazer à música a 
espiritualidade, tão presente na li-
turgia cristã. “O canto para os ju-
deus era algo simplesmente religio-
so, eles nunca usaram a música para 
outra coisa”, explica Abrahão.  

Origem na família
 Mais antiga manifestação 
musical do Ocidente, o canto 
gregoriano, também conhe-
cido como cantochão, rece-
beu esse nome em homenagem 
ao papa Gregório Magno (540-
604), que foi o responsável por 
disseminar a prática dessa mani-
festação musical nos primeiros 
séculos do Cristianismo.
 A origem dos cantos gregorianos 
está na família, desde os tempos de 

Jesus Cristo, quando os cris-
tãos perseguidos se reuniam 
em casa. O canto, então, sur-
ge no seio da família cristã. 
“Numa família que cantava 
a Palavra, o Verbo”, a� rma 
Abrahão. 
Os primeiros cristãos e dis-
cípulos de Cristo (judeus, 
gregos, romanos, hindus, 
persas, egípcios etc.) canta-
vam os salmos e os cânticos 

com um novo sentido. À medida 
que outros � éis se agregavam, novos 
elementos culturais iam sendo acres-
centados às canções gregas e judai-
cas: “Podemos dizer que o canto gre-
goriano tem um vínculo muito forte 
com as primeiras famílias cristãs per-
seguidas, formadas geralmente por 
um romano, um judeu convertido e 
um empregado, comumente grego, 
que costumava ser bastante instruí-
do em retórica, matemática, � loso� a 
e teologia, e a quem os patrões con-
� avam a educação dos � lhos”.

Reforma gregoriana
 Mas não coube ao Papa Gregó-
rio apenas a estruturação do canto 
dos primeiros séculos cristãos. Ele 

também foi o responsável pela orga-
nização de toda a liturgia, num mo-
mento em que as igrejas celebravam 
os ofícios cada uma à sua maneira. 
No Ocidente, esse é o primeiro re-
gistro o� cial de uma ampla reforma 
no âmbito litúrgico. 
 Pela primeira vez desde a ins-
tituição da Igreja, uma autoridade 
contrata compositores, músicos, 
liturgistas e teólogos para organi-
zar e formalizar a celebração das as-
sembleias. “O Papa Gregório não só 
organizou a música litúrgica, como 
toda a liturgia cristã, que até hoje 
tem como base a música. Se a mú-
sica não vai bem, a liturgia também 
� ca equivocada. Ele convocou vá-
rios músicos para avaliarem todo o 
material musical da Igreja, reorgani-
zando-o e estipulando o que se devia 
cantar. Essa ação recebe o nome de 
Reforma Gregoriana”, explica o pro-
fessor Abrahão.

A Bíblia e a música gregoriana
 Composta a partir dos textos 
bíblicos, a música gregoriana pos-
sui ritmo livre, baseado apenas na 
acentuação e no fraseado, sem pre-
dominância de vozes. O canto 
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Professor Ricardo Abrahão (ao centro) durante concerto 
da Camerata Wein, grupo formado por jovens músicos

Notação musical  do Pai-Nosso em latim, no Graduale Romanum (livro de música litúrgica do rito 
romano) e notação musical padrão do Pai-Nosso em português, no Missal Romano

ao papa Gregório Magno (540-
604), que foi o responsável por 
disseminar a prática dessa mani-
festação musical nos primeiros 

 A origem dos cantos gregorianos 
está na família, desde os tempos de 

 Mais antiga manifestação 
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Canto gregoriano

pode ser acompanhado 
por um órgão. É a pala-
vra de Deus cantada em 
frases melodiosas.  Para 
uma melhor unidade fra-
terna, canta-se de forma 
monódica as letras em 
latim ou suas versões em 
português.
 Além dos Salmos, as letras 
dos cantos e das antífonas são ti-
radas também dos versículos, dos 
evangelhos e das orações, ou seja, 
todo o texto bíblico pode ser can-
tado. “Na assembleia, o sacerdote 
pode cantar o Evangelho e o lei-
tor proclamar a Palavra, cantando 
no modo gregoriano, ao qual cha-
mamos de recitativo, lembrando 
a cantilena dos judeus”, explica 
Abrahão.
 No passado, a identificação 
das melodias era feita por meio 
dos chamados “neumas”, sinais 
gráficos que tentavam descrever os 
movimentos dos sons da voz pelo 
movimento das mãos. Atualmente 
existe uma forma própria de es-
crever a música gregoriana, repre-
sentada em uma pauta de quatro 
linhas, um pouco diferente da mú-
sica moderna atual (veja as fotos 
na página 49).
 Por ser um estilo que favorece 
a interiorização e a concentração, o 
canto gregoriano deve ser cantado 
para o homem viver a Palavra de 
modo vivo e intenso. “Uma coisa 
que os gregos ensinaram aos pri-
meiros cristãos é que a música é o 
maior veículo para unir pessoas”, 
afirma o professor, explicando tam-
bém que é possível cantar as músi-
cas gregorianas em coro ou indivi-
dualmente. 

Presença feminina
 O senso comum costuma 
identi� car a música gregoriana 
ao ambiente masculino, como 
se esse estilo fosse restrito aos 
homens. Na opinião do profes-
sor Abrahão, esse equívoco exis-
te por falta de conhecimento 
sobre a vida religiosa da Igreja, 
uma vez que a história registra 
grandes compositoras e canto-
ras, como as alemãs Hildegardes 
de Bingen (1098-1179) e Ger-
trudes de Helfta (1256-1302), 
entre outras: “Talvez a confusão 
se dê pelo fato de as mulheres 
não fazerem parte do presbitério. 
Monjas cantam o dia inteiro o 
Ofício. Podemos dizer que muito 
do canto gregoriano se deve aos 
mosteiros femininos”. Inclusive, 
a padroeira dos músicos é Santa 
Cecília, uma mulher que viveu 
sob o Império Romano.
 No Mosteiro Nossa Senhora 
da Paz, da Ordem de São Bento, em 
Itapecerica da Serra (SP), as mon-
jas cantam de várias formas, em 
coro ou individualmente. Segundo 
a irmã Maria Elisa, elas procuram 
adaptar o canto de acordo com o 
gênero literário de cada Salmo, seja 
ele uma Ação de Graças, uma Sú-
plica ou um Louvor: “Há Salmos 
que são cantados coro a coro, ou 

seja, uma parte pelo grupo de 
monjas de um lado e outra par-
te pelo grupo do outro lado. Há 
Salmos que se alternam ora por 
um solo individual, em deter-
minado trecho, de acordo com 
o conteúdo; ora por duas mon-
jas executando o mesmo solo, 
intercalando-o com momentos 

em que todo o coro entra em cena”.

Aura de mistério
 No Brasil, a imagem da músi-
ca gregoriana remete ao mistério da 
clausura, do recolhimento, dos há-
bitos vinculados essencialmente aos 
mosteiros e conventos. Sua imagem 
está intimamente ligada ao ritual, 
ao contexto em que é executado. 
Porém, o professor Abrahão lembra 
que essa é uma música viva, que re-
mete ao povo, e que não é, na sua 
essência, música de clausura: “O 
canto gregoriano está no ofício da 
Igreja, e, ainda que em nosso país 
não consigamos ver com frequência 
canto gregoriano nas assembleias, 
em outros países, ele é bastante co-
mum nos cultos”.
 Para a irmã Maria Elisa, o 
fascínio do canto gregoriano se 
explica por ser uma forma de 
oração. “Ele é executado por um 
grupo de pessoas, reunidas em 
nome de Deus para rezar, para 
ser a voz da Igreja que ora inin-
terruptamente por toda a huma-
nidade. Desta forma, Deus se faz 
presente, conforme ele mesmo 
prometeu no evangelho de Ma-
teus: “Onde dois ou mais estão 
reunidos em meu nome, eu estou 
no meio deles”. 
 

Monja do Mosteiro Nossa Senhora da Paz lê peça de canto gregoriano

isabel.editorial@avemaria.com.br
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No Mosteiro Nossa Senhora da Paz, as monjas vão à Igreja sete vezes por dia para rezar e 
uma vez para participar da Missa, conforme horários abaixo: 

 

pessoa que estiver no mosteiro, seja como hóspede ou visitante, poderá ver e ouvir as monjas rezando na 
forma do canto gregoriano. O mosteiro � ca na Estrada Mosteiro Nossa Senhora da Paz, 1400, em Itapecerica 
da Serra (SP).

   4h40h Vigílias
   7 horas Laudes
   8h45m Missa
   Após a missa Terça
   

   12 horas Sexta
   14h45m Noa
   18h15m Vésperas
   20 horas Completas 
Em todos esses horários, qualquer 
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Imagem de Nhá Chica em frente ao Santuário Nossa Senhora da Conceição, em Baependi (MG)

REZO COM FÉ”
“As coisas acontecem porque  

www.avemaria.com.br

Direitos HumanosBeatificação

Santa Sé reconhece milagre por intervenção de 
Nhá Chica e abre caminho para a canonização

“Jesus foi capaz de fazer 
o coração de Nhá Chica 
semelhante ao dele, por 
isso ela fez e continua fa-
zendo tanto bem” 

(Dom Joércio Gonçalves Pereira, 

bispo emérito da prelazia de Coari)

É difícil falar sobre Baependi, 
município localizado no sul 
de Minas Gerais, sem falar de 

Francisca de Paula de Jesus. A peque-
na cidade, que abriga pouco mais de 
17.500 habitantes, encanta os turistas 
por suas belezas naturais e paisagens 
bucólicas. Mas nada atrai mais visi-
tantes que a famosa Igrejinha de Nhá 
Chica, hoje conhecida como Santuá-
rio Nossa Senhora da Conceição.
 É ali que, desde 1895, encon-
tram-se os restos mortais da Venerá-
vel, exumados em  1998 para análise 
do Tribunal Eclesiástico pela causa de 
sua beati� cação. Foi ali também que, 
no dia 28 de junho deste ano, milha-
res de pessoas se reuniram para come-
morar a notícia de que o Papa Bento 
XVI teria reconhecido um milagre 

uma comissão especial para aprimorar 
a infraestrutura de Baependi. 
 Assim como a prefeitura, o San-
tuário Nossa Senhora Conceição, 
igreja que a própria Venerável come-
çou a construir, também se prepara 
para receber mais visitantes, bem 
como a Casa Nhá Chica, lugar em 
que a mineira viveu e hoje abriga um 
pequeno museu em sua homenagem. 
O local é conservado pela Associa-
ção Bene� cente Nhá Chica, que dá 
continuidade à obra da futura beata 
e promove um projeto educacional 
com cerca de 200 crianças. “O or-
fanato mantido pelas irmãs francis-
canas é uma grande homenagem à 
� gura de Nhá Chica”, elogia o postu-
lador da causa, Paolo Vilotta. 

atribuído à Nhá Chica e, portanto, 
autorizado sua beati� cação.
 Embora o processo de beati� ca-
ção ainda não tenha sido concluído 
(essa etapa só será � nalizada quando 
for realizada a celebração por Dom 
Diamantino Prata de Carvalho, da 
diocese de Campanha), peregrinos de 
diversas regiões rumaram à cidade mi-
neira, em comemoração ao sucesso de 
uma campanha iniciada em 1952.  
 Se até pouco tempo a devoção à 
Nhá Chica era um fenômeno regio-
nal, hoje todo o país quer saber mais 
sobre essa mulher que dedicou sua 
vida à caridade. A expectativa é de que 
o número de romeiros dobre após o 
anúncio o� cial da beati� cação. Para 
receber peregrinos do Brasil inteiro, a 
secretaria de turismo da cidade criará 

Uma vida dedicada à caridade
 Nascida em São João Del Rey 
(MG), Francisca de Paula Jesus che-
gou a Baependi ainda criança, acom-
panhada do irmão e da mãe, ex-es-
crava. Órfã aos 10 anos de idade, 
Nhá Chica permaneceu leiga, mas se 
apegou fortemente à espiritualidade 
e ao seguimento de Jesus Cristo, e 
logo despertou a atenção da comu-
nidade por seus conselhos e sua eter-
na disposição em ajudar. Analfabe-
ta, seu único pedido era que lessem 
para ela a Sagrada Escritura.
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 Ainda em vida, Nhá Chica era 
aclamada como “a santa de Baepen-
di”, e pessoas vinham de longe para 
conhecê-la e pedir orações. Para 
quem lhe perguntava sobre a fama 
de santidade, a leiga respondia com 
humildade: “Isso acontece porque 
eu rezo com fé”.

O milagre
 Nhá Chica recebeu o título de 
Serva de Deus em 1991, quando a 
causa de sua canonização foi aberta. 
Mas foi somente em 1995 que ocor-
reu o fato que levaria à sua beati� ca-
ção. Nesse ano, Ana Lúcia Leitte, de 
Caxambu (MG), foi diagnosticada 
com uma doença congênita do cora-
ção, que exigia uma cirurgia urgen-
temente. Desesperada, a professora 
pediu a intervenção de Nhá Chica 
e, após meses de incerteza e muito 
exames, foi detectada sua cura, sem 
qualquer intervenção médica. 

 Os médicos não souberam expli-
car o ocorrido e a cura foi aceita pela 
Comissão de Médicos do Vaticano, 
que culminou no reconhecimento do 
milagre em junho deste ano. Após a 
cerimônia de beati� cação,  a comis-
são do processo de Nhá Chica dará 
entrada ao pedido de canonização, 
para reconhecê-la como santa. Para 
isso, é necessário constatar mais um 
milagre. A Igreja já recolheu mais de 
17 mil relatos de pessoas que a� r-
mam terem alcançado uma graça por 
intervenção de Nhá Chica, entre elas 
o escritor Paulo Coelho.

 O historiador italiano Paolo Vi-
lotta assumiu a postulação da causa de 
Nhá Chica há dois anos (anteriormente, a 
causa estava a cargo do Pe. Paolo Lom-
bardo). Nesse período, o leigo visitou Ba-
ependi e acompanhou intensamente todo 
o processo que levou à beatifi cação da 
brasileira. Nesta breve entrevista, Vilotta 
fala sobre a causa e conta mais sobre os 
próximos passos após a beatifi cação.

Durante o processo de beatifi cação, o 
senhor encontrou alguma difi culdade 
particular?
O excelente trabalho realizado na fase 
diocesana  e a estreita colaboração com 
os atores  da causa mostraram que está-
vamos no caminho certo, não houve maio-
res difi culdades. Tanto as virtudes quanto 
o milagre foram aceitos pelas comissões 
que defi nem os pareceres sobre a causa.

O senhor esteve em Baependi durante a 
investigação da causa? O que mais lhe 
chamou a atenção na comunidade onde 
cresceu Nhá Chica?

Assim que cheguei em Baependi, senti 
um impacto muito forte, uma emoção alta-
mente espiritual. Uma sensação de paz e 
prosperidade me invadiu  assim que visitei 
a casa de Nhá Chica e também mais tarde, 
visitando o túmulo dela. 

Com o milagre reconhecido pelo Papa,  
quais são as próximas etapas previstas 
para a canonização?
Depois que for organizada a celebração 
da beatifi cação, daremos entrada ao 
processo de canonização, para que Nhá 
Chica seja declarada santa. Para isso, 
precisa ser aprovado um se-
gundo milagre. Se houver 
um bom caso que possa 
ser considerado milagre, 
vamos prosseguir com a 
investigação diocesana e, 
em seguida, todos 
os documentos 
serão exa-
minados em 
Roma. 

precisa ser aprovado um se-
gundo milagre. Se houver 
um bom caso que possa 
ser considerado milagre, 
vamos prosseguir com a 
investigação diocesana e, 
em seguida, todos 
os documentos 
serão exa-

Lembranças de devotos lotam sala 
da Casa de Nhá Chica

 A SERVIÇO DA CAUSA
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De R$ 34,90

Por R$ 26,00

De R$ 65,00
Por R$ 55,25
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À venda na rede de livrarias Ave-Maria, 
pelo www.avemaria.com.br ou pelo 0800 7730 456

Bíblia Capanga Camufl ada

Minha Primeira Bíblia 
com a Turma da Mônica
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EditoraAveMaria EditoraAveMaria@editoravemaria

Bolso – 9,5x13cm
De R$ 41,90
Por R$ 35,65 
Média - 13x18cm
De R$ 49,90
Por R$ 42,45

com a Turma da Mônica

Mês da Bíblia na Ave-Maria

Letra Grande

Luxo
Disponível nas cores caramelo, 
marrom, azul e rosa.

M o d e l o  I l u s t r a d a

Rosa com Alça
Bolso – 9,5x13cm
De R$ 37,90
Por R$ 32,25

Jeans com Alça
Bolso – 9,5x13cm
De R$ 37,90
Por R$ 32,25

Bíblia Sagrada da Família
Formato - 21x28cm
Disponível nas cores preta, 
marrom e branca.
De R$ 159,90
Por R$ 135,95

Acompanha 

pôster e a 

novena da 

Sagrada Família 

L i v r o s  -  I n f a n t o j u v e n i s

Bolso - 10x14cm
De R$ 16,90
Por R$ 14,40
Grande – 16x23cm
De R$ 29,90
Por R$ 25,45

A Bíblia Infantil

Capa dura 
De R$ 41,90
Por R$ 35,65
Capa brochura
De R$ 32,90
Por R$ 28,00

Formato: 18x24cm

Novo 

formato! 

16x23cm  

AJUDE A TRANSFORMAR MUITAS 
VIDAS POR MEIO DA PALAVRA DE DEUS

Agora você pode doar sua Bíblia usada durante 
todo o ano. A Livraria Ave-Maria irá destinar 

a projetos sociais a sua doação.

Nas livrarias Ave-Maria você ganha muito mais!
Compre produtos no Mês da 
Bíblia, nas livrarias Ave-Maria, 
e concorra a 1 vale-compras de 
R$ 300,00 em produtos com 
selo Ave-Maria.*

Leia, propague e pratique a Palavra de Deus.

Bolso – 9,5x13cm
De R$ 40,90
Por R$ 34,80
Média – 13x18cm
De R$ 46,90
Por R$ 39,90

Nas livrarias Ave-Maria você ganha muito mais!

Bíblia, nas livrarias Ave-Maria, 
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Arte Sacra

A VIRGEM DA PAIXÃO
Mãe de Deus do Perpétuo Socorro  

Por Frei Sidney Machado, OFMCap

Uma tradição do século XVI 
informa que a imagem de 
Nossa Senhora do Perpétuo 

Socorro foi trazida da Grécia no sé-
culo XV, depois de ter sido roubada 
de uma igreja da ilha de Creta, onde 
era venerada. Após uma viagem de 
quase um ano, na qual escapou de 
um naufrágio, o pequeno ícone che-
ga a Roma, onde passa pelas mãos de 
mais de um proprietário. 
 Durante séculos, foi venerada 
como imagem milagrosa na extin-
ta Igreja de São Mateus Apóstolo,  
em Roma. A igreja foi destruída 
pelas tropas napoleônicas em 1798, 
mas a imagem foi salva. Permane-
ceu quase esquecida por décadas e 
voltou a ser exposta aos � éis graças 
à Congregação do Santíssimo Re-
dentor, que construiu uma igreja 

em honra a Santo Afonso, próximo 
ao local da antiga capela. Em 26 de 
abril de 1866, o Papa Pio IX con-
� ou aos Redentoristas a difusão e 
o culto à Virgem do Perpétuo So-
corro. Desde então, a imagem tem 
sido meta de grande peregrinação 
e devoção dos � éis. Atualmente, a 
igreja de Santo Afonso é o Santuá-
rio da Virgem do Perpétuo Socorro, 
em Roma.
 Originalmente, esse ícone era 
chamado de Virgem da Paixão, em 
função da própria composição do 
quadro. O menino Jesus, Deus en-
carnado, tendo diante dos olhos a 
imagem da sua Paixão, manifesta 
toda a sua humanidade. Apreen-
sivo, busca conforto e sustento, 
apertando as próprias mãos contra 
as mãos da Virgem. 

 A Virgem é aquela que perpe-
tuamente socorre, e o próprio Jesus 
menino busca nela amparo e con-
solação. Ela conduz o � el a Cristo, 
pois sua mão o indica como único 
caminho. Esse é o aspecto mais fas-
cinante da virgindade perpétua de 
Maria: ela não reserva nada para 
si. Tudo o que a ela foi con� ado, e 
todos os que a ela se con� am, são 
imediatamente conduzidos a Cris-
to, pois a grandeza da Mãe de Deus 
é bem manifesta nas palavras pro-
feridas nas bodas de Caná: “Fazei 
tudo o que Ele vos disser” (Jó 2, 5). 
Na Virgem Maria, a misericórdia 
de Deus se faz próxima à humani-
dade. Ela é o instrumento da En-
carnação e, precisamente por isso, 
a ligação de Deus com o sofrimen-
to da humanidade. 

Como o Menino Jesus que admiramos neste venerável ícone, também nós 
queremos buscar apoio em tua mão direita. A ti não faltam nem potên-
cia, nem bondade, para socorrer-nos nas necessidades e privações. Esta é a 
tua hora. Vem então em nosso auxílio e seja para todos refúgio e esperança. 

(João Paulo II, Igreja de Santo Afonso – Homilia do domingo, 30 de junho de 1991) 
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 O ícone  de Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro é pleno de sig-
nificado teológico. Ele tem como 
figura central a Mãe de Deus, re-
presentada pelas iniciais gregas 
MP ΘV, que leva ao colo Jesus 
Cristo (IC XC). Trata-se de uma 
interpretação do antigo modelo 
da Virgem Odighitria (do grego 
antigo, “aquela que guia e indica 
o caminho”), do século V. Dá-se 
o nome de Perpétuo Socorro aos 
ícones nos quais a Virgem Maria 
estende a sua mão, indicando aos 
fiéis o seu Filho,  Jesus Cristo, que 
é “o caminho, a verdade e a vida” 
(Jo 14, 6).
 Na parte superior, vemos em 
cada lado a figura de um arcanjo. 
Do lado esquerdo de quem obser-
va, São Miguel (O ΑΡΜ) carrega 
alguns instrumentos da paixão: a 
lança, a cana e a esponja que foi 
embebida em vinagre. Do lado di-
reito, São Gabriel (O AP Γ) carrega 
a cruz e os pregos. 
 O menino Jesus gira o ros-
to em direção à cruz e, com as 
duas mãos, busca segurança nas 
mãos de sua mãe. Por conta do 
movimento brusco, a sandália do 
pé direito está prestes a cair, e a 
sola do pé do menino fica exposta. 
Aqueles pés tocaram o pó desta 
terra, sinal do Mistério da Encar-
nação. A Virgem sustenta e acolhe 
o menino, mas seu olhar materno 
está voltado aos fiéis que contem-
plam a cena. Com o olhar, ela aco-
lhe e espera. Com os gestos, ela 
escuta, consola e guia.
 A imagem fala do mistério da 
Encarnação, pois apresenta o Ver-
bo encarnado no seio da Virgem 
e, contemporaneamente, propõe 
o mistério da Paixão de Cristo e 
Redenção do gênero humano. 
Com seu gesto, Cristo nos mostra 
a sua Mãe como um refúgio segu-
ro e sustento na aflição. A imagem  
recorda que o sofrimento é inevitá-
vel, mas que a redenção é segura 
para aqueles que creem em Cristo 
e o seguem.

O olhar de Maria está voltado 
para quem observa o ícone e 

simboliza o acolhimento materno

A mão de Maria apontada para 
o filho nos guia ao Redentor

Os instrumentos levados pelos anjos 
simbolizam a Paixão e a Redenção

As duas mãos de Jesus seguram 
a mão de Maria, como  refúgio nos 

momentos de aflição

A sandália desatada símboliza 
o mistério da Encarnação

LEITURA DO ÍCONE

revista am setembroo 2012.indd   57 08/08/2012   14:57:36



58 setembro de 2012 www.avemaria.com.br

Direitos HumanosDinâmicas de grupo

Por  Pe. Sérgio Jeremias de Souza 

PAIS E FILHOS 
Um diálogo possível

Vivemos em uma época de 
constantes mudanças, em 
que a estrutura familiar 

também é afetada. Na tentativa 
de incentivar os � lhos e evitar um 
comportamento repressor, muitos 
pais sentem-se perdidos sobre quais 
medidas devem tomar ao educá-los. 
É importante que alguns princípios 
norteadores sejam recordados, para 
uma educação saudável e funda-

mentada na realidade:
 Diga “não” à inver-

são de papéis. Fi-
lhos são � lhos 
e pais são pais! 
Os papéis não 
precisam se in-
verter. A vida 
familiar, como 
um todo, não 

deve girar 

única e exclusivamente em torno dos 
� lhos em detrimento dos demais fa-
miliares e dos próprios pais.
 Amar não signi� ca atender a 
todos os desejos e anseios dos � lhos. 
Muitos pais, não querendo que seus 
� lhos enfrentem as di� culdades que 
eles mesmos viveram em sua infân-
cia, acabam por dizer “sim” a todos 
os desejos e caprichos. Criam, sem 
perceber, uma pessoa egocêntrica e 
arrogante, incapaz de lidar com res-
postas negativas e com a frustração.
 Amar é, também, colocar limi-
tes. A frase “Nós amamos você, mas 
não concordamos com seus erros e 
vícios” precisa ser assumida por pais 
que queiram � lhos maduros. O li-
mite é educativo, pois tem implícito 
em si uma mensagem: você não é o 
centro do mundo!

 Ninguém educa � lhos 
saudáveis e autocon-

� antes apenas com 
críticas. No entan-
to, somente com 
elogios e mimos, 
você não cria 
pessoas aptas a 
suportarem as 
contrariedades 
da vida. O se-
gredo para uma 
boa educação 
dos � lhos está 
no equilíbrio. 

São dois tempe-
ros que precisam 

ser bem dosados, constantemente.
 Você educa mais com o exem-
plo do que com as palavras. No � -
nal de tudo, restará aquilo que você 
ensinou sem nada dizer: um gesto 
de honestidade, de � delidade, de fé, 
de superação e de gratuidade tem o 
fantástico poder de moldar sadia-
mente o caráter de nossos � lhos! 
 É sempre bom recordar: en-
quanto seus � lhos estiverem sob 
seus cuidados, morando sob o 
mesmo teto, eles têm, sim, regras 
a obedecer. Horário para chegar, 
dizer aonde vão, quem são seus 
amigos e amigas. Informações bá-
sicas que, por mais que não agra-
dem os � lhos, fazem a diferença 
quando o assunto é cuidado inte-
gral. Eles podem até não concordar 
com tamanha preocupação, mas, lá 
adiante, quando tiverem seus pró-
prios � lhos e � lhas, irão agradecer 
porque alguém se preocupou com 
eles. A� nal, quem ama, cuida, zela, 
aponta caminhos. 
 No entanto, não existem fór-
mulas mágicas na educação dos � -
lhos. O que existe é a reta intenção 
de sempre acertar. O maior tesou-
ro que você, como pai e mãe, po-
derá deixar a seu � lho é a formação 
do caráter. Coisas materiais serão 
esquecidas com o passar do tempo, 
mas os ensinamentos que formam 
a mente e o coração permanecem 
para a vida toda como um tesouro 
de inestimável valor. 
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Objetivo da dinâmica:
Permitir que os jovens percebam como os seus pais se sentem na importante tarefa de 
educar e proteger seus fi lhos. Abrir também a compreensão das necessidades que têm os 
fi lhos diante dos pais.

Material:
Cadeiras para todos os participantes, caixinha de papelão, uma série de cartões, nos quais 
deverão estar escritos em igual número as letras P (pais) e F (fi lhos).

Como organizar:
• Cada jovem participante sorteará uma letra;
• Os que fi caram com a letra P deverão se sentar em uma fi la de cadeiras alinhadas ante-
riormente;
• Os que têm a letra F deverão se sentar nas cadeiras posicionadas diante dos companheiros 
que formam o grupo P;
• Inicie a dinâmica pedindo que o grupo que tirou a letra F diga o que desejaria dizer em 
outras circunstâncias a seus pais;
• Após alguns minutos, o grupo P dirá aos “fi lhos” o que pensa sobre eles;
• Termine com as seguintes questões colocadas para todo o grupo:
- Por que é difícil ser pai/mãe hoje em dia?
- Por que é difícil ser fi lho/fi lha hoje em dia?
- Como cada grupo pode facilitar o diálogo dentro de casa?
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Por Maria Beatriz de Deus e Toledo

Viva melhor

JARDIM RECICLADO
Na estação das � ores, aproveite materiais do próprio lar para construir um belo jardim 

Conhecida como a estação 
em que as � ores voltam a 
desabrochar, a primavera 

começa no dia 23 de setembro com 
a promessa de colorir os quintais e 
aquecer a população depois de lon-
gos três meses de inverno.
 Território de uma das mais vas-
tas e diversi� cadas � oras do planeta, 
o  Brasil  é palco de paisagens en-
cantadoras a partir do mês de setem-
bro: crisântemos, orquídeas, rosas, 
violetas, além da imensa variedade 
de ervas, que abundam nas hortas e 
abastecem refeições em todo o país. 
 Com um cenário tão inspirador, 
não é difícil aguçar a criatividade para 

enfeitar o próprio lar, construindo 
um pequeno jardim sustentável ou 
até mesmo uma horta vertical.
 Para fazer um jardim susten-
tável ou reciclado não é necessário 
investir muito dinheiro: é possível 
aproveitar móveis velhos, troncos de 
árvores, restos de plantas podadas e 
materiais que sobraram de alguma 
reforma. Ao invés de comprar mu-
das de plantas, você pode trocá-las 
com amigos ou familiares que já 
possuam um jardim. 

Veja algumas dicas:
• Móveis velhos podem ser usados 
como suportes de vasos;

• Restos de plantas podadas ou tábu-
as de construção podem ser moídos 
e aproveitados para fazer caminhos 
e canteiros;
• Troncos mais grossos podem ser 
utilizados como bancos ou suporte 
para a mesa;
• Pedras e cascalhos restantes de 
obras podem formar caminhos por 
entre o jardim.
Caso não haja espaço de terra ou 
quintal em sua casa para fazer um 
jardim, é possível reaproveitar reci-
pientes que iriam para o lixo, como 
latas de diferentes tamanhos, e os 
transformar em vasos. 
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Como montar uma horta vertical
 O arquiteto e designer Marcelo 
Rosenbaum criou uma horta vertical 
de garrafas PET, exibida no quadro 
Lar Doce Lar do Caldeirão do Huck, 
na TV Globo, que fez bastante su-
cesso. 
 Você pode reaproveitar as garra-
fas plásticas para cultivar vegetais de 
pequeno porte, temperos e ervas me-
dicinais, presos em muros e paredes 
ou apoiados em suportes. De acordo 
com Rosembaum,  a ideia é aprovei-
tar pequenos espaços e materiais de 
baixo custo para montar a própria 
horta dentro de casa, no apartamento 
ou até mesmo no local de trabalho. É 
uma maneira popular de se apropriar 
de técnicas já existentes, sustentáveis 
e viáveis, além de ser uma prática re-
laxante e terapêutica.

Material
• Garrafas PET de 2 litros vazias e 
limpas;
• Tesoura;
• Corda de varal, cordoalha, barban-
te ou arame;
• Para os que optarem por cordoalhas 
ou arames, serão necessárias duas ar-
ruelas por garrafa PET;
• Terra;
• Muda de planta.

Modo de fazer
 Corte a garrafa PET, como na 
� gura abaixo. 
 Para � xar as garrafas, é necessá-
rio fazer dois furos no fundo da gar-
rafa e dois na parte superior. Além 
dos furinhos para passar a corda, 
faça um pequeno furo no fundo da 
garrafa, para escoar a água regada. 
Depois disso, passe a corda por um 
furo e puxe pelo outro.

Para quem irá fi xar com corda ou barbante:

Para quem irá prender com cordoalha 
ou arame:

 A seguir, basta preencher as gar-
rafas com terra, plantar a muda, regar, 
esticar e � xar a corda na parede.
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Por Carla Maria Carreiro

Na poeira da 
 ESTRADA 

Cinema

Inspirado no cancioneiro de Roberto Carlos, À Beira do Caminho retrata bela história 
de resgate da afetividade

“Meu olhar se perde na poeira  
Dessa estrada triste
Onde a tristeza
E a saudade de você
Ainda existe”

Se Sentado à beira do caminho 
estava entre as doze canções de 
Roberto Carlos que o diretor 

Breno Silveira escolheu para com-
porem a trilha de seu road movie, 
antes de o cantor aprovar somente 
quatro, não se sabe. Mas os versos 
da canção do Rei, sucesso na voz de 
Erasmo Carlos desde 1969, ilustram 
com maestria a trajetória de um ho-
mem que vê os dias passarem pelas 
estradas do Brasil. 

www.avemaria.com.br
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À Beira do Caminho. Brasil, 2010. 
Direção: Breno Silveira. Com João Miguel, 
Dira Paes, Vinicius Nascimento, Ludmila Rosa, 
Denise Weinberg, Ângelo Antônio. 110 min.

Em cartaz nos cinemas

...E representados no � lme Xingu, por Felipe Camargo, Caio Blat e 
João Miguel

 Vencedor dos prêmios de me-
lhor � lme, roteiro, ator e júri popu-
lar no festival Cine PE, o longa-me-
tragem À Beira do Caminho conta a 
história de João (João Miguel), um 
caminhoneiro que encontra nas ro-
dovias do país uma fuga para seu 
drama passado. João não está em 
busca de perdão nem superação. 
Pelo contrário: a solidão da estra-
da mantém aberta uma ferida que 
aquele homem traumatizado não 
deseja cicatrizar. As lembranças so-
fridas de uma tragédia pessoal são 
embaladas pela trilha do único cd 
que o caminhoneiro leva na cabine: 
Roberto Carlos.
 Entre banhos no rio e almoços 
em postos de beira de estrada, João 
leva a vida despido de contato hu-
mano durante anos, até encontrar 
Duda (o estreante Vinicius Nasci-
mento, em excelente atuação), um 
garoto em busca do pai que nunca 
conheceu. Descoberto na boleia do 
caminhão ao tentar viajar para São 
Paulo, Duda parece não se importar 
com as respostas monossilábicas e as 
constantes grosserias de João, e, aos 
poucos, conquista a simpatia do ca-
minhoneiro.
 É pelas mãos do garoto e tam-
bém de uma antiga amiga (Dira 
Paes) que João resgata sentimentos 
até então adormecidos, deixando de 
lado a autopiedade ao recriar laços 
afetivos, e trazendo cores mais fortes 
para aquele cotidiano marcado pela 
monocromática poeira da estrada.
  Diretor do aclamado Dois Fi-
lhos de Francisco, Breno Silveira, 
que também é fotógrafo, impressio-
na com cenários que re� etem uma 
beleza tipicamente brasileira. Uma 
paisagem de contrastes, sofrida, mas 
marcante.

 Verdadeiras inspirações para 
o roteiro do � lme,  as canções de 
Roberto Carlos marcam pontos-
-chave da narrativa. As clássicas O 
portão e Outra vez surgem na voz 
do próprio Rei, enquanto Vinicius 
Nascimento dá conta de O amigo e 
João Miguel embala casais ao som 
de Nossa canção.
  A história do longa não é inédi-
ta e já foi vista muitas vezes na tela 
do cinema: o herói amargurado que 
encontra a redenção com o apoio da 
espontaneidade e a vontade de viver 
de uma criança. Mas é na falta de 
pretensão que reside o ponto forte 
do � lme, que prova que a descom-
plicação e a simplicidade também 
são capazes de cativar. Assim é 
À Beira do Caminho: simples e emo-
cionante como uma canção do Rei 
Roberto. 
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Em setembro, comemoramos o Mês da Bíblia. Mostre
que você conhece bem a Sagrada Escritura e procure as 
respostas das perguntas abaixo no diagrama:
1. A Bíblia está dividida em duas 
grandes partes: O Antigo e o Novo 
................

2.  Construiu a arca que salvou 
diversas espécies do dilúvio

3. Quantidade de mandamentos  
presentes nas tábuas das leis

4. O nome da Mãe de Jesus 

5. Os quatro evangelistas são: 
Mateus, ............, Lucas e João

6. ..........  Batista: Batizou Jesus
no rio Jordão

7. A imagem à direita representa
a .............
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O ILUSTRADOR: O Encontro Infantil desta edição foi ilustrado por Fernando Tangi,
designer e ilustrador. Seus trabalhos podem ser vistos também no site: www.tangi.com.br

ENCONTRO INFANTIL
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Você sabe o que signi� ca Libras? É a Linguagem 
Brasileira de Sinais, utilizada para se
comunicar com quem tem de� ciência auditiva.
Que tal aprender algumas palavras em Libras?

IGREJA: Primeiro junte a ponta dos 
dedos e depois faça uma cruz, como indicado.

MARIA: faça um arco em volta da cabeça, 
simbolizando um véu.

DEUS: Aponte para cima, fazendo
um movimento em diagonal.
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JESUS: Toque, com o dedo médio, a palma
de cada uma das mãos.

ANJO: com os polegares encostados
nos ombros, movimente os demais dedos para 
cima e para baixo, duas vezes. y
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Por Lucielen Souza, nutricionista

Ingredientes 
• 100 g de bacon cortados em 
 cubinhos e dourados;
• 1 xícara de cebola picadinha;
• 1 colher (de sopa) de azeite extra virgem;
• 1 lata de 200g de milho verde;
• 1 lata de 200g de ervilha;
• 70g de croutons

Sopa � ia de creme de ervilha com milho verde
Modo de preparar
Doure o bacon. Acrescente o azeite e refogue a cebola picadinha. Re-
serve. Bata no liquidifi cador o milho em lata e a ervilha (um de cada 
vez) com a própria água da conserva. Após bater separadamente, coe 
em recipientes separados. A seguir, coloque no centro do prato a sopa 
de milho verde e, ao redor, a sopa de ervilha, que deixará a sopa bicolor. 
Jogue o bacon por cima, juntamente com os croutons. Sirva em seguida.

Pão de aveia e mel
Ingredientes
Massa
• 550g de farinha de trigo integral;
• 2 colheres (chá) de sal;
• 15g de manteiga picada;
• 115g de aveia em fl ocos, mais um 
 pouco para polvilhar;
• 2 colheres (chá) de fermento 
 biológico instantâneo;
• 150ml de leite morno, mais um 
 pouco para pincelar;
• 2 colheres (sopa) de mel cristalizado;
• 225ml de água morna;
• Óleo para untar.

Modo de preparar:
Misture todos os ingredientes em um recipiente, até obter uma con-
sistência homogênea da massa. Deixe descansar por 40 minutos. 
Abra a massa e faça porções médias. Leve ao forno por 35 minutos.

Bolo de banana e Amaranto sem glúten*

nutricao@avemaria.com.br

Sabor & Arte na mesa

Ingredientes

• 3 bananas (nanica ou prata);
• 2 ovos;
• 1/2 xícara de óleo;
• 1 xícara de amaranto em fl ocos;
• 1/2 xícara de adoçante de frutose 
 para culinária;
• 1/2 xícara de castanha-do-pará triturada  
 (triture um pouco a mais para untar 
 a forma);
•  2 colheres (sopa) de fermento em pó;
• 4 colheres (sopa) de uvas passas;
• 1 colher (café) ou a gosto de canela 
 em pó.

Modo de preparar
Bata no liquidi� cador as bananas, os ovos e o óleo. Continue ba-
tendo e adicione o amaranto em fl ocos, o adoçante de frutose, as 
castanhas-do-pará trituradas e a canela. Adicione o fermento em pó e 
incorpore as uvas passas. Unte uma forma com manteiga ou margarina 
e polvilhe com as demais castanhas-do-pará trituradas. Leve ao forno 
pré-aquecido a 200ºC. Tempo de preparo: aproximadamente 40 
minutos. 

*Esta receita foi enviada pelo assinante Marcus Caldas, responsável pelo blog 
www.descobrindoaculinaria.com.br. Quer ver seu prato publicado na Revista Ave 
Maria? Então mande a receita acompanhada de foto para revista@avemaria.com.br ou 
para o seguinte endereço:
Redação da Revista Ave Maria
Rua Martim Francisco, 636 – Santa Cecília - CEP: 01226-000 - São Paulo - SP
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No� a Senhora 
das Do� s

Quando a cruz for por demais pesada, Nossa Senhora das Dores nos ensina a 
confi ar plenamente em Deus.

Ó Mãe das Dores, rainha dos mártires, que tanto chorastes vosso Fi-
lho, morto para me salvar, alcançai-me uma verdadeira contrição dos 
meus pecados e uma sincera mudança de vida. 

  Mãe, pela dor que experimentastes quando vosso divino Filho, 
no meio de tantos tormentos, inclinando a cabeça expirou à vossa 

vista sobre a cruz, eu vos suplico que me alcanceis uma 
boa morte. Por piedade, ó advogada dos pecado-

res, não deixeis de amparar a minha alma na 
afl ição e no combate da terrível passagem 

desta vida à eternidade. 

  E, como é possível que, neste momento, 
a palavra e a voz me faltem para pronun-
ciar o vosso nome e o de Jesus, rogo-vos, 
desde já, a vós e a vosso divino Filho, que 
me socorrais nessa hora extrema e assim 
direi: Jesus e Maria, entrego-Vos a mi-
nha alma. 

Amém. 

(Oração extraída do livro Ora-
ções para todas as horas, 
p.94, publicado pela Editora 

Ave-Maria)

Celebrada em 15 de setembro
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